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PRIMEIRO, VAMOS CONVERSAR  
 
 
O Seu guia de Estudo 
 
     Antes de iniciarmos este estudo, vamos proceder a algumas explicações. O curso em si 
próprio é o instrutor. Fornece uma informação e logo em seguida faz uma pergunta a respeito 
do que foi lido. Leva o aluno a estudar a lição, passo a passo. 
     O curso contém os exercícios a serem feitos (Para Fazer). Procure a resposta (ou 
respostas) ou a conclusão da frase da forma mais correcta e circule a letra da sua escolha ou 
faça conforme o tipo de pergunta e as instruções dadas. Há algumas questões em que o aluno 
é solicitado a fazer outro tipo de exercício além de responder às perguntas. Faça-os também 
pois ajudam a fixar bem a lição estudada. Quando há uma referência bíblica não citada no 
texto, deve encontrá-la e ler também. No fim de cada lição, deve rever os objectivos para ver se é 
capaz de cumprir o que ali lhe é sugerido. 
     Já que o curso é o próprio instrutor, também informa se as respostas dadas estão certas ou 
erradas. Confira as suas respostas com as da secção Verifique as Suas Respostas (página 65). 
Não veja as respostas enquanto não responder às perguntas. Depois de terminar confira as 
suas respostas com as da lição. Se está a estudar no material de outra pessoa ou se pretende 
passá-lo para outra pessoa, escreva as respostas em folhas separadas. 
     As perguntas aparecem no meio das lições e não apenas no final. O facto das perguntas 
aparecerem na própria lição e de responder imediato: 
• Evita que a mente divague. 
• Faz uma avaliação da sua compreensão sobre o que acabou de ler. 
• Fixa na memória os pontos principais de cada lição. 
     Este curso é sobre si e a sua vida espiritual. Pode vir a ser uma grande bênção para a sua 
vida, pois já o tem sido para milhares de outras pessoas que o estudaram. Mas só tirará 
proveito espiritual do que ler aqui se o aplicar. Portanto, tudo o que aprender deve ser posto 
em prática imediatamente. 
 
 
O Exame 
 
Poderá encontrar na última parte do curso os Exames (páginas 69, 71). 
Quando acabar de estudar as Lições 1-5, responda às perguntas do Exame das Lições 1-5. 
Quando acabar de estudar as Lições 6-10, responda às perguntas do Exame das Lições 6-10. 
     Siga as instruções dadas no seu Exame. Elas indicam qual o modo correcto de responder a 
cada questão. Devolva ambos os Exames ao seu monitor do ICI, logo que os haja 
completado. 
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LIÇÃO 1 
Descobrindo Jesus 

 
Nesta Lição Estudará.... 
Aprender Através da Bíblia 
     A Exactidão da Bíblia 
     O Tema da Bíblia 
     Os Registos do Novo Testamento sobre Jesus 
Aprender Através da Experiência 
     A Experiência de Outros 
     A Experiência Própria 
 
     Posso fazer-lhe uma pergunta? Quem acha que Jesus é? Algumas pessoas dizem que Ele foi um 
grande professor. Outras chamam-No de profeta, filósofo, um deus do ocidente ou um homem bom, 
cujo exemplo devemos seguir. 
     Jesus foi um grande professor e profeta, mas Ele foi muito mais do que isto. Ele foi mais do que 
um filósofo ou um exemplo para nós. Jesus não era do ocidente, então não podemos chamá-Lo de 
“um deus do ocidente”. Ele viveu no Médio Oriente, há quase dois mil anos atrás, e apesar disso 
milhões de pessoas Por todo o mundo declaram conhecê-Lo pessoalmente. Essas pessoas estariam 
prontas a morrer pela causa d’Ele. Quem é Jesus? 
 
APRENDER ATRAVÉS DA BÍBLIA 
 
A Exactidão da Bíblia 
     Para sabermos quem é Jesus, procuraremos no único livro que traz, com exactidão, um registo da 
Sua vida e dos Seus ensinamentos – A Bíblia. A Bíblia é uma colecção de 66 livros escritos por 35 a 
40 pessoas. 
     Os escritores da Bíblia eram homens de diferentes níveis e ocupações. Entre eles encontram-se 
sábios, doutores, reis, profetas, sacerdotes, negociantes, fazendeiros, pastores, oficiais e pescadores. 
     Eles viveram em épocas diferentes, dentro de um período de mais ou menos 1.600 anos. Eram 
todos homens de bem, que tinham os seguintes pontos em comum: 
     1. Todos prestavam culto a um Deus, chamado Jeová – Criador do Universo. 
     2. Todos receberam a revelação de Deus e a Sua mensagem para a Humanidade. 
     3. Todos escreveram o que Deus mandou. 
     Deus dirigiu esses homens para que não cometessem nenhum erro no registo dos factos passados, 
nas previsões dos acontecimentos futuros e na transmissão da Sua mensagem à raça humana, em todas 
as épocas e circunstâncias. Muitos anos depois, estes escritos inspirados por Deus foram postos juntos 
num livro – a Bíblia Sagrada. 
 
“Porque a profecia nunca foi produzida por vontade de homem algum, mas os homens santos de Deus 
falaram, inspirados pelo Espírito Santo” (2 Pedro 1:21). 

 
     A Bíblia é exacta em cada detalhe. Ela é historicamente correcta. É cientificamente correcta. O 
cumprimento exacto de centenas das suas profecias, sobre nações e indivíduos, prova que ela é 
realmente a Palavra de Deus. Podemos confiar no que ela diz sobre Jesus. 
 

Para Fazer 
 

1 Quem foi Jesus? 
a) Somente um grande professor. 
b) Só um profeta. 
c) Um deus do ocidente. 
d) Alguém maior do que um professor, profeta, ou filósofo. 
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2 Onde Jesus viveu? 
a) Na Europa. 
b) No Médio Oriente.  
c) No Ocidente. 

 
3 Qual o melhor lugar para se acharem informações exactas sobre Jesus? 

a) A Bíblia. 
b) A História Romana. 
c) A Filosofia Grega. 

 
4 Circule três coisas que os escritores da Bíblia tinham em comum. 

a) Todos viveram na mesma época. 
b) Todos adoravam ao mesmo Deus. 
c) Todos receberam a revelação de Deus e a Sua mensagem. 
d) Todos escreveram aquilo que queriam. 
e) Todos escreveram o que Deus mandou. 
f) Todos cometeram erros nos seus livros. 

 
Tema da Bíblia 
     Porque 66 livros, escritos por cerca de 40 homens, num período de mais ou menos 1.600 anos, 
deveriam ser reunidos em um só livro? A razão é que todos eles discorrem sobre o mesmo tema. 
Juntos, eles mostram-nos diferentes partes do mesmo quadro. Os livros de história, leis, cânticos, 
profecias, biografias e ensinos práticos da Bíblia têm um tema central – a salvação do homem 
pecador, por um Deus amoroso. 
     As duas partes da Bíblia – o Velho e o Novo Testamento – mostram-nos a necessidade do homem 
ter um Salvador na Pessoa de Jesus. O Velho Testamento, escrito antes do nascimento de Jesus, 
contém muitas profecias sobre Ele. O Novo Testamento conta-nos de que maneira o Salvador veio ao 
mundo, e como podemos ser salvos por Ele. O tema de toda a Bíblia é a salvação para o género 
humano – centralizada em Jesus, o Salvador da Humanidade. 

 
Para Fazer 

 
5 Qual é o tema central da Bíblia? 

a) Salvação pelas leis. 
b) Salvação do homem pecador por um Deus amoroso. 
c) Salvação do homem pelo meio ambiente. 

 
6 Que parte da Bíblia contém muitas profecias sobre a vinda do Salvador? 
 
             

 
 
7 Que parte da Bíblia regista a vida do Salvador? 

 
             
 
 
Registos do Novo Testamento sobre Jesus 
     O Novo Testamento regista: 
 

1. A Vida e os ensinamentos de Jesus. 
2. A igreja que Ele fundou. 
3. As instruções para seguirmos a Jesus. 
4. Os factos futuros relacionados com a volta de Jesus. 
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     Podemos confiar na exactidão do Novo Testamento. Deus mesmo escolheu os homens que o 
escreveriam e os inspirou em cada detalhe do seu trabalho. Três coisas nos asseguram que os registos 
do Novo Testamento são verdadeiros: 1. a inspiração divina, 2. o testemunho ocular dos escritores,   
3. a investigação sistemática dos factos. 
     Mateus, Marcos, Lucas e João escreveram os Evangelhos chamados pelos seus nomes. Estes são os 
quatro primeiros livros do Novo Testamento. Chamamos-lhes Evangelhos, porque a palavra 
evangelho significa boas novas. A boa nova de como Jesus veio ao mundo para nos dar a vida eterna 
é a melhor notícia que há. 
     Vemos as pessoas de diferentes modos. Pense num homem que conhece. Para uma pessoa ele é um 
vizinho; para outra, um amigo; e ainda para outras, um marido, pai, um funcionário, etc. 
     Todos poderiam escrever sobre ele, mas cada um teria uma perspectiva e ênfase diferentes ao fazê-
lo. 
     Deus inspirou Mateus, Marcos, Lucas e João a escrever as boas novas sobre Jesus, focalizando 
aspectos diferentes: Mateus mostra-nos Jesus como Rei, o descendente do Rei David, que governaria 
o mundo com justiça. 
     Marcos mostra-nos Jesus como o Servo de Deus, cumprindo a vontade de Deus – o Servo sofredor 
descrito nas profecias do Velho Testamento, que veio para morrer pelos nossos pecados. 
     Lucas, o médico grego, apresenta Jesus como o Filho do Homem – o perfeito representante da raça 
humana e o remédio para os males de toda a humanidade. 
     João escreveu o seu Evangelho a mostrar-nos Jesus como o Filho de Deus – o Salvador do mundo.  
O seu livro é o relato da vida de um homem que ele conhece bem. Ele está intimamente ligado a 
Jesus. João escreve como uma testemunha para provar uma coisa – provar quem Jesus é. O seu alvo é 
convencer a todos que lêem o seu livro, de que este homem Jesus é mais do que um homem – Ele é 
Deus revelado na forma de um homem. E ele declara que todos que crêem em Jesus receberão a vida 
eterna. Esta é uma declaração maravilhosa – quase boa demais para ser verdade. Mas à medida que 
lemos na Bíblia o que outros seguidores de Jesus escreveram sobre Ele, vemos que todos eles 
concordam. O que dizem sobre Jesus é verdade. 
     Mateus e João são dois dos doze discípulos que passaram três anos na companhia de Jesus, durante 
o Seu ministério. Eles descrevem os milagres que viram Jesus fazer, relatam alguns dos Seus 
ensinamentos e contam-nos o que observaram pessoalmente na morte e na ressurreição de Jesus. João 
dá-nos a prova da divindade de Jesus e enfatiza a importância de crermos n’Ele. 
     Mateus, antes de se tornar um discípulo de Jesus, era um publicano, homem acostumado a lidar 
com documentos públicos, oficiais. Ele apresenta sistematicamente a prova de que Jesus é o Rei, a 
respeito de quem os profetas do Velho Testamento escreveram. Ele cita as profecias e o cumprimento 
delas, traça a linhagem real de Jesus e descreve a essência do Seu reino. 
     Marcos era um jovem que morava em Jerusalém na época do ministério de Jesus. Lá ele 
provavelmente encontrava-se no meio da multidão que ouviu a pregação de Jesus, presenciou os Seus 
milagres e viu-O crucificado. Mais tarde, Marcos tornou-se íntimo de Pedro (um dos discípulos de 
Jesus), e provavelmente ouviu dele alguns dos detalhes dados no seu Evangelho. 
     Lucas, o médico, investigou cuidadosamente as informações sobre Jesus. Ele escreveu dois livros 
(o seu Evangelho e Actos), para dar a um proeminente amigo um relato exacto da vida de Jesus e do 
crescimento da Sua igreja. Lucas entrevistou Maria (a mãe de Jesus) e muitos outros para ficar a 
conhecer os detalhes a respeito do nascimento milagroso de Jesus, a sua vida, a morte e a ressurreição. 
Ele também investigou a respeito de muitas curas que Jesus havia feito e descreveu o que acontecera. 
     Os escritores do resto do Novo Testamento – Pedro, Tiago, Judas e Paulo – eram todos homens 
bem qualificados para escrever sobre Jesus. Pedro tinha passado três anos na companhia d’Ele, como 
o Seu discípulo. Tiago e Judas eram irmãos de Jesus. Paulo tinha sido um implacável inimigo de Jesus 
e os Seus seguidores, mas um dia ele teve um encontro com Jesus que mudou completamente a sua 
vida. Daquele dia em diante Paulo dedicou-se a falar aos outros sobre Jesus. 
     Deus inspirou esses homens a escreverem para nós, tanto quanto para o povo daqueles dias, o que 
eles sabiam sobre Jesus. Todos os seus registos se harmonizam. Baseados na sua própria experiência 
eles dizem-nos como nós também podemos conhecer a Jesus e gozar a vida maravilhosa que Ele dá. 
João resume os seus relatos assim: 
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“O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que também tenhais comunhão connosco; e a 
nossa comunhão é com o Pai, e com seu Filho, Jesus Cristo” (1 João 1:3). 
 

Para Fazer 
 
8 Decore 1 João 1:3. 
 
9 Quem escreveu os quatro Evangelhos? 
 
             
 
10 Dê o nome do médico que escreveu sobre Jesus após cuidadosa investigação. 
 
             
 
11 Que inimigo de Jesus foi transformado após um encontro com Ele, num dia especial? 
 
             
 
12 Que é que o Novo Testamento relata sobre Jesus? 

a) Uma colecção de lendas sobre um herói lendário do primeiro século. 
b) Factos passados de boca em boca durante gerações antes de terem sido registados. 
c) Factos registados por pessoas que conheceram pessoalmente a Jesus ou que obtiveram  
    informações de outros que O conheceram. 

 
APRENDER POR EXPERIÊNCIA 
     Jesus está vivo agora e nós podemos conhecê-Lo pessoalmente! Este facto faz parte das boas novas 
do evangelho. Jesus ainda faz para as pessoas a mesma coisa que fazia há muito tempo atrás. 
 
Experiência de Outros 
     Conhece alguém que conhece Jesus pessoalmente? Isto significa mais do que só saber alguma 
coisa sobre Jesus, ou ser membro de uma igreja cristã, ou ser chamado de cristão. Conhecer a Jesus 
pessoalmente muda a vida da pessoa. Milhões de pessoas realmente conhecem a Jesus nos nossos 
dias. Elas ficariam felizes em falar-lhe sobre Ele. Algumas delas dizem: 
 
     “Eu odiava todo o mundo, mas quando Jesus entrou em minha vida Ele transformou-me. Agora eu 
amo as pessoas e quero ajudá-las.” 

 
     “Eu tinha um terrível sentimento de culpa, mas Jesus removeu-o quando eu Lhe pedi para perdoar 
os meus pecados. Ele deu-me alegria, paz e uma consciência limpa.” 

 
     “Jesus deu-me uma razão para viver, um propósito para a minha vida.” 

 
     “Jesus é a resposta para todos os meus problemas. Eu levo tudo a ele em oração, Ele mostra-me o 
que devo fazer e vem ao encontro das minhas necessidades.” 

 
     “Eu já não estou mais sozinho, porque Jesus está comigo sempre.” 

 
     “Jesus tem-me curado muitas vezes em resposta a orações” 

 
     Estes testemunhos e milhares de outros, de pessoas que realmente conhecem Jesus 
nos nossos dias, demonstram a verdade do que Deus diz:  
 
“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente” (Hebreus 13:8). 
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Para Fazer 
 
13 Decore Hebreus 13:8. 
 
14 Pense: Se ouvisse pessoas a contar as suas experiências com Jesus, como as citadas acima, o 

que pensaria? Também desejaria conhecer Jesus? Estes testemunhos verdadeiros levam-no a 
pensar que Jesus poderia ser a solução para alguns dos seus problemas? 

 
Experiência Própria 
     De que maneira poderá saber melhor quem é Jesus? Pode aprender muito a respeito d’Ele, 
estudando a Bíblia. Nela encontra registados a vida e os ensinamentos de Jesus. Descobre por que Ele 
veio ao mundo e o que Ele fez por si. A Bíblia conta o que Jesus está a fazer agora e o que Ele fará no 
futuro. Pode aprender a respeito de Jesus através dos anos. Desde a época em que Jesus viveu na terra 
até o presente momento, muitas pessoas têm descoberto que Jesus Se dá a conhecer àqueles que 
realmente desejam conhecê-Lo. O que é ainda melhor é que pode conhecê-Lo pessoalmente e 
aprender por experiência própria, que o que a Bíblia diz sobre Ele é verdade. 
     Pode ser que já tenha ouvido sobre Jesus durante toda a sua vida, ou que nunca tenha escutado algo 
a respeito d’Ele. Talvez já O conheça e O ame, ou como Paulo – o inimigo de Jesus cuja vida foi 
transformada ao ter um encontro pessoal com Ele – talvez você se oponha ao evangelho. Seja qual for 
o seu conhecimento a respeito de Jesus e a sua atitude para com Ele, estas lições foram escritas para 
ajudá-lo a familiarizar-se com a pessoa d’Ele e conhecê-Lo pessoalmente. E à medida que estuda, nós 
esperamos que venha a gozar dos maravilhosos benefícios que provêm da amizade com Jesus, e nesse 
sentido oramos. 

 
Para Fazer 

 
15 Para quem estas lições foram escritas? 

a) Só para aqueles que conhecem Jesus. 
b) Só para aqueles que não conhecem Jesus. 
c) Para qualquer pessoa que queira saber quem é Jesus. 

 
16 Escolha as três melhores maneiras de saber realmente quem é Jesus. 

a) Estude o que a Bíblia diz sobre Ele. 
b) Estude o que outras religiões dizem. 
c) Faça uma comparação das religiões diferentes. 
d) Ouça o que Jesus tem feito para pessoas que O conhecem pessoalmente. 
e) Conheça Jesus pessoalmente. 
f) Ouça ideias sobre Jesus. 
g) Ouça o que os inimigos de Jesus dizem. 

 
17 Pense: Será que saber mais a respeito de quem é Jesus vai ajudá-lo de algum modo?  
       Como?  
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LIÇÃO 2 
Jesus, o Messias Prometido 

 
Nesta Lição Estudará... 
A Natureza da Profecia Bíblica 
     A Importância das Profecias 
     O Desenvolvimento da Profecia Messiânica 
     O Ritual Profético 
As Profecias Sobre o Messias 
     Humano e Divino 
     Sacrifício e Salvador 
     Profeta, Sacerdote e Rei 
 
A NATUREZA DA PROFECIA BÍBLICA 
     As profecias bíblicas são mensagens que Deus deu ao seu povo através dos seus mensageiros, os 
profetas. Através deles Deus deu a conhecer ao povo o que Ele queria que eles fizessem e mostrou-
lhes muitas coisas que aconteceriam no futuro. 
     Deus inspirou os profetas para escreverem as revelações que Ele lhes deu. Nós encontramo-las na 
Bíblia. As suas profecias sobre acontecimentos futuros fazem a Bíblia diferente dos escritos de outras 
religiões. Muitas destas profecias já se cumpriram nos seus pormenores mínimos. A Bíblia relata o 
cumprimento histórico de um grande número delas. Algumas das profecias estão a cumprir-se agora. 
Outras se cumprirão no futuro. 
 
A Importância das Profecias 
     O cumprimento das profecias bíblicas comprova que a Bíblia é o que declara ser – a Palavra de 
Deus. Quem mais sabe todos os pormenores do futuro e pode descrever o que vai acontecer a um 
certo povo, num certo lugar, e a um dado momento, centenas de anos mais tarde? Deus confirmou a 
inspiração da Bíblia anunciando os Seus propósitos com antecedência e fazendo-os acontecer 
exactamente como havia dito através dos Seus profetas. 
     As profecias do Velho Testamento sobre o Salvador que vivia, são extremamente importantes para 
nós, por três razões: 
     1. Podemos confrontar a vida de Jesus com o que foi predito e ver se Ele é realmente o Salvador 
prometido. 
     2. Podemos entender melhor, através das profecias, quem é Jesus e porque Ele veio. Elas mostram-
nos a Sua obra no passado, presente e futuro. 
     3. Podemos saber que Deus cumpre o que promete. Da mesma maneira como a primeira etapa das 
profecias se realizou, exactamente como fora predita, as profecias futuras também se cumprirão. 
 

Para Fazer 
 
1  As profecias bíblicas dos eventos futuros foram 

a) revelações que os profetas receberam dos espíritos dos mortos. 
b) presciência do futuro através do estudo das estrelas. 
c) revelações dadas por Deus através dos Seus profetas. 

 
2  Pense: De que maneira o estudo das profecias do Velho Testamento, e o seu cumprimento em 

Jesus é importante para si? Por quê? 
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O Desenvolvimento da Profecia Messiânica 
     As profecias sobre o Salvador são denominadas – profecias messiânicas. Este título vem da palavra 
hebraica; Messias, que significa – O Ungido. Sacerdotes, profetas e reis eram ungidos com óleo para 
mostrar que Deus os havia escolhido e separado para o Seu trabalho: 
     O Messias prometido seria ungido pelo Santo Espírito de Deus para fazer o Seu trabalho. Ele seria 
Profeta, Sacerdote e Rei. A palavra grega para Messias é Cristo. Quando falamos sobre Jesus Cristo, 
estamos a chamar Jesus de Messias, o Ungido, o cumprimento da profecia messiânica. 
     As promessas de Deus sobre o Messias foram dadas ao Seu povo gradualmente num período de 
cerca de 4.000 anos ou mais. Algumas delas descrevem o trabalho que Jesus faria na Terra, como 
Salvador. Outras referem-se ao Seu reino eterno no futuro. Algumas dessas profecias foram 
transmitidas em mensagens sobre uma situação local, mas ultrapassaram o problema imediato, indo 
até a vinda do Messias. 
     Com o passar do tempo Deus revelou mais e mais informações a respeito do Messias – onde Ele 
nasceria, como Ele morreria, que espécie de obra faria. Alguns estudiosos da Bíblia anotaram 330 
informações sobre o Messias, nas profecias do Velho Testamento. Deus queria que todos pudessem 
reconhecer o Messias quando Ele viesse. 

Para Fazer 
 
3  O que significa o título Jesus Cristo? 

a) Jesus, o Conquistador e Rei. 
b) Jesus, o Sacrifício e Salvador. 
c) Jesus, o Ungido, o Messias. 

 
4  Para quais três ofícios específicos eram os homens ungidos com óleo, mostrando assim que 

haviam sido separados para a obra de Deus? 
 
             
 
             
 
             
 
5  Como Deus transmitiu a profecia messiânica? 

a) Gradualmente, através de muitos profetas, por cerca de 4.000 anos: 
b) Todas ao mesmo tempo, 4.000 anos antes do nascimento de Cristo. 
c) Gradualmente, por cerca de 400 anos antes do nascimento de Jesus. 

 
6  Quantas informações sobre o Messias foram enumeradas nas profecias do Velho Testamento? 

a) 3 
b) 33 
c) 330 

 
7  Pense: De que modo a profecia messiânica é importante para si? 
 
O Ritual Profético 
     Os rituais do culto usados pelo povo de Deus, no Velho Testamento, eram proféticos. Deus havia 
estabelecido todo um sistema de sacrifícios simbolizando a vinda do Messias, que daria a Sua vida 
para salvar o povo dos seus pecados. O serviço do sacerdote era um símbolo do que Jesus faria como 
o perfeito sacerdote de toda a Humanidade. 
     Todo o livro de Hebreus, no Novo Testamento, fala-nos de como Jesus Se ajusta perfeitamente à 
figura profética apresentada no ritual simbólico do Velho Testamento. 
     Por todo o mundo, hoje, nós encontramos vestígios dos rituais e sacrifícios proféticos que Deus 
instituiu quando o homem pecou. Muitas religiões conservam no seu culto alguns daqueles rituais que 
tinham o propósito de apontar a Jesus. Os membros dessas religiões deveriam estudar a Bíblia para 
descobrirem o verdadeiro significado dos seus rituais. 
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Para Fazer 
 
8  O ritual de sacrifícios e sacerdócio do Velho Testamento é 

a) importante para nós o seguirmos hoje. 
b) importante como um símbolo profético do Messias e o Seu trabalho. 
c) sem importância para nós hoje. 

 
9  Que livro do Novo Testamento nos mostra como Jesus Se ajusta ao ritual profético do Velho 

Testamento? 
             
 
PROFECIAS SOBRE O MESSIAS 
 
Humano e Divino 
     Encontramos a primeira promessa a respeito do Messias no primeiro livro da Bíblia. Deus refere- 
Se a Ele como a semente da mulher. Ele nasceria de uma mulher. Adão e Eva, o primeiro homem e a 
primeira mulher, haviam pecado. Satanás, o inimigo de Deus, persuadira-os a desobedecerem a Deus. 
Isto separou-os de Deus e deu a Satanás poder sobre eles. Mas Deus prometeu que o Salvador haveria 
de nascer e lutar contra Satanás. 

 
“E porei inimizade entre ti e a mulher, e entre a tua semente e a sua semente: esta te ferirá a cabeça, e tu 
lhe ferirás o calcanhar” (Génesis 3:15). 

 
     Através dos séculos que se seguiram, Deus revelou ao Seu povo muitas outras informações sobre o 
Salvador. Ele nasceria em Belém, na terra da Palestina. Mas Ele não seria um homem comum. Ele era 
eterno. Ele sempre existira, mas iria à Terra para nascer de uma mulher como qualquer bebé e crescer 
para reinar em Israel. 

 
“E tu, Beth-leém Efrata, posto que pequena entre milhares de Judá, de ti me sairá o que será Senhor em 
Israel, e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade” (Miquéias 5:2). 
 
     Cerca de 700 anos antes do nascimento de Jesus, Deus mostrou ao profeta Isaías que o Salvador 
prometido seria tanto humano como divino. Ele nasceria de uma virgem e não teria um pai humano. 
Deus seria o Seu Pai. Um dos Seus títulos seria Emanuel, que quer dizer Deus connosco. 
 
“Portanto, o mesmo Senhor vos dará um sinal: Eis que uma virgem conceberá, e dará à luz um filho, e 
será o seu nome EMANUEL” (Isaías 7:14). 

 
“Porque um menino nos nasceu, um filho se nos deu; e o principado está sobre os seus ombros; e o seu 
nome será: Maravilhoso, Conselheiro, Deus forte, Pai da eternidade, Príncipe da paz” (Isaías 9:6). 

 
     Nos Evangelhos de Mateus e Lucas pode ver como Jesus nasceu em Belém, sem um pai humano – 
filho da virgem Maria e Filho de Deus. Humano e divino. Ele era Emanuel – Deus connosco. 
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Para Fazer 
 
10  Dê a referência bíblica de cada uma destas descrições proféticas do Messias. Alguns     

versículos bíblicos foram usados mais de uma vez nesta lista. 
 

a) Semente da mulher           
 
b) Deus forte            
 
c) Nascido em Belém           
 
d) Emanuel            
 
e) Príncipe da Paz           
 
f) Nascido de uma virgem          

 
11  O Velho e o Novo Testamento, igualmente, ensinam que o Messias é 

a) um homem comum. 
b) divino, mas não humano. 
c) divino e humano. 

 
Sacrifício e Salvador 
     Deus mostrou a vários profetas que o Salvador daria a Sua própria vida como sacrifício pelos 
nossos pecados. Todos os animais que foram sacrificados a Deus, antes da vinda de Jesus, eram 
símbolos de Jesus. O pecador trazia uma ovelha ou bode ao sacerdote para serem mortos e queimados 
no altar. Assim fazendo, ele estava a dizer: “Deus, eu pequei contra Ti. Eu arrependo-me e não quero 
pecar mais. Eu sei que o castigo para o pecado é a morte, então eu mereço morrer. Mas eu Te suplico 
que aceites este sacrifício no meu lugar a me perdoes. Então eu viverei para Ti.” 
     O capítulo cinquenta e três de Isaías descreve perfeitamente como Deus enviou o Salvador como 
sacrifício pelos nossos pecados, e como mais tarde Ele viveria novamente e se alegraria de ver as 
pessoas que foram salvas através da Sua morte. Jesus tornou-Se o nosso sacrifício pelo pecado e o 
nosso Salvador. Os profetas relataram quando, onde e como Ele seria traído por um amigo íntimo, 
acusado falsamente, preso, julgado, escarnecido, açoitado e crucificado. Mas Ele haveria de ressurgir. 
Tudo isto aconteceu a Jesus, em todos os detalhes, exactamente como os profetas do Velho 
Testamento haviam dito. Mais adiante estudará mais sobre este assunto. 
 

Para Fazer 
 
12  Que tipo de sacrifício Jesus ofereceu para nos salvar dos pecados? 

a) Ovelhas e bodes. 
b) As Suas boas obras. 
c) A Sua vida, morrendo por nós. 

 
Profeta, Sacerdote e Rei 
     As profecias do Velho Testamento mostram que o Messias seria ungido pelo Espírito Santo de 
Deus para ser o nosso Profeta, Sacerdote e Rei. Como Profeta, Ele seria a voz de Deus para nós. 
Como sacerdote, Ele reconciliar-nos-ia com o Pai, mediante o sacrifício de Si mesmo. Como Rei, Ele 
seria a mão de Deus para nos ajudar e dirigir. Ele determinaria o nosso padrão de vida e estabeleceria 
as regras de Deus para as nossas vidas. 
     Quando Jesus começou o Seu ministério público, Ele leu para o povo as profecias sobre o Messias 
e revelou-lhes que eles estavam a ver o cumprimento delas na pessoa d’Ele. 
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“O ESPÍRITO do Senhor JEOVÁ está sobre mim, porque o Senhor me ungiu, para pregar boas novas aos 
mansos: enviou-me a restaurar os contritos de coração, a proclamar liberdade aos cativos, e a abertura 
da prisão aos presos; A apregoar o ano aceitável do Senhor e o dia da vingança do nosso Deus; a 
consolar todos os tristes” (Isaías 61:1-2). 

 
Profeta. Moisés foi um grande profeta, líder religioso e dirigente do povo judeu, cerca de 1.400 anos 
antes do nascimento de Jesus. Deus falou ao povo através dele. Ele recebeu a Lei de Deus e entregou- 
a ao povo. Ele libertou-os do cativeiro. Grandes milagres acompanharam o seu ministério e provaram 
que Deus o enviara para ser o líder do seu povo. Moisés disse: 
 
“O Senhor, teu Deus, te despertará um profeta do meio de ti, dos teus irmãos, como eu; a ele ouvireis” 
(Deuteronómio 18:15). 

 
     Jesus foi semelhante a Moisés de vários modos. Deus falou através d’Ele. Ele fez grandes 
milagres. Ele libertou o povo da escravidão do pecado. Como profeta, Jesus previu muitos 
acontecimentos, incluindo a Sua própria morte na cruz, a Sua ressurreição depois de três dias, a Sua 
volta para o céu, o que os Seus discípulos fariam, a vinda do Espírito Santo, a pregação do evangelho 
e a destruição do templo de Jerusalém. Tudo isto aconteceu exactamente como Jesus disse que 
aconteceria. Algumas das Suas profecias estão a cumprir-se agora e nós sabemos que o restante delas 
se cumprirá. 
 
Sacerdote. O salmista escreveu sobre o Messias: 

 
“Jurou o Senhor, e não se arrependerá: tu és um sacerdote eterno, segundo a ordem de Melquisedec” 
(Salmo 110:4). 

 
      Os sacerdotes do Velho Testamento oravam pelo povo e também ofereciam sacrifícios pelos seus 
pecados. Jesus orou muito pelos Seus seguidores quando Ele estava na Terra e está a orar por nós 
agora. O sacrifício que Ele ofereceu pelos nossos pecados foi a Sua própria vida. Agora nós podemos 
ir à presença de Deus e rogar-Lhe perdão. A qualquer momento que O busquemos em oração, o nosso 
Sacerdote intercede por nós, apresentando-Lhe as nossas necessidades. 
 
Rei. De acordo com as profecias do Velho Testamento, o Messias seria Rei triunfante. Ele derrotaria 
Satanás, o inimigo de Deus e da raça humana. Ele venceria o pecado, as doenças, as tristezas e até 
mesmo a morte. Ele triunfaria contra as forças do mal e estabeleceria um reino de perfeita justiça e 
paz na Terra. Ele providenciaria a solução para todos os problemas do mundo. Não é de se admirar 
que o povo esperasse ansiosamente pela Sua vinda. A profecia que leu em Isaías 9:6, a respeito do 
Príncipe da Paz, tem sequência dizendo: 
 
“Do incremento deste principado e da paz não haverá fim, sobre o trono de David e no seu reino, para o 
firmar e o fortificar em juízo e em justiça, desde agora para sempre; o zelo do Senhor dos Exércitos fará 
isto” (Isaías 9:7). 
  
     Notará que nos Evangelhos Jesus é chamado por algumas pessoas do Filho de David. Ele era um 
herdeiro legítimo do trono de David. Os Seus seguidores reconheceram nos Seus milagres e ministério 
todas as características do maravilhoso reino que o Messias haveria de estabelecer. Muitos desejaram 
fazê-Lo Rei naquela época, mas Jesus não estava pronto para estabelecer o Seu reino universal. 
Primeiramente Ele deu-nos o padrão e as condições para o Seu reino nos nossos corações e vidas. 
Agora é o período de convidarmos as pessoas para aceitarem Jesus como Rei das suas vidas. Ele 
liberta do poder do pecado e de Satanás, a todos aqueles que O recebem como Rei. 
     Algum dia Jesus voltará à Terra para estabelecer o Seu reino eterno. É de suma importância que 
aprenda tudo que puder sobre quem é Jesus, como será o Seu governo, e qual será a sua parte no Seu 
reino. Talvez queira fazer desta oração a sua própria oração. 
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Oração 
Jesus ajuda-me a compreender a verdade sobre quem Tu és. Ajuda-me a dar-Te o lugar que Tu 
mereces na minha vida. Amén. 
 

Para Fazer 
 
13  Por quanto tempo o Salvador seria sacerdote? 
 
             
 
14  O Salvador seria semelhante a que profeta? 
 
             
 
15  Quando oramos a Jesus e buscamos perdão para os nossos pecados por meio do Seu sacrifício, 

estamos a reconhecer que Ele é 
a) um Profeta como Moisés. 
b) o nosso Sacerdote. 
c) Rei e Conquistador. 

 
16 O título “Filho de David” refere-se ao Messias como 

a) Profeta 
b) Sacerdote 
c) Rei 

 
17  Pense: Por que é importante que aprenda tudo que puder sobre quem é Jesus? 
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LIÇÃO 3 
Jesus, O Filho de Deus 

 
Nesta Lição Estudará... 
O Filho e O pai 
     A Eterna União entre o Pai e o Filho 
     O Reconhecimento do Pai pelo Filho 
     O Reconhecimento do Filho pelo Pai 
O Filho e os Seus Seguidores 
     O Reconhecimento do Filho pelos Seguidores 
     O Reconhecimento dos Seguidores pelo Filho 
     A Eterna União Entre o Filho e os Seus Seguidores 
 
     Jesus Cristo é o Filho de Deus. É muito importante o que cremos a respeito d’Ele. Ele era mais do 
que um homem bom – mais do que um mestre. Ele é o Cristo, o Filho do Deus verdadeiro. Estamos 
convictos, absolutamente certos, de que Ele é Deus vindo à Terra, em forma do homem. Sabemos que 
Ele tem poder para nos libertar do poder do pecado e do mal. 
 
O FILHO E O PAI 
 
A Eterna União Entre o Pai e o Filho 
     Antes de Jesus nascer em Belém, Ele já estava com Deus o Pai. Miquéias escreveu sobre o Messias 
que haveria de nascer: 
 
“... e cujas saídas são desde os tempos antigos, desde os dias da eternidade” (Miquéias 5:2). 

 
     Na noite anterior à Sua morte, Jesus orou: 

 
“E agora, glorifica-me tu, ó Pai, junto de ti mesmo, com aquela glória que tinha contigo, antes que o 
mundo existisse” (João 17:5). 

 
     Jesus estava com Deus, a trabalhar com Ele na criação do mundo. João chama Jesus de o Verbo, e 
começa o seu evangelho dizendo: 
 
“NO PRINCÍPIO era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. Ele estava no princípio 
com Deus. Todas as coisas foram feitas por ele, e, sem ele, nada do que foi feito se fez” (João 1:1-3). 
 
     Isto ajuda a esclarecer um mistério que tem confundido muitos leitores do Velho Testamento. A 
quem Deus estava a falar quando disse: “Façamos o homem à nossa imagem, e semelhança?” Por que 
Deus falou a Isaías que o Messias que haveria de nascer seria chamado – Deus forte, Pai da 
eternidade? 
     A Bíblia ensina que há um único e verdadeiro Deus – o Criador. Todavia, o Velho Testamento usa 
mais de 2.700 vezes um nome no plural para Ele – Elohim. Elohim, designando Deus, é algumas 
vezes usado com pronomes e verbos no plural para descrever a obra de Deus. Isto acontece na 
descrição da criação. Algumas vezes é usado com o verbo no singular, como se mais de uma pessoa 
estivessem a agir como uma só. A Bíblia usa a palavra um para designar tanto unidade como número. 
A unidade divina, à qual chamamos Deus, é formada de mais de uma Pessoa. 
 
“NO princípio, criou Deus os céus e a terra... e o Espírito de Deus se movia sobre a face das águas... E 
disse Deus: Façamos o homem á nossa imagem, conforme à nossa semelhança... ” (Génesis 1:1-2, 26). 

 
     À medida que lemos as revelações de Deus para o homem, no Velho e no Novo Testamento, 
ficamos a saber que três Pessoas recebem o nome de Deus – o Pai, o Filho, e o Espírito Santo. Nós 
denominamo-las o Deus Triúno ou Divina Trindade, o que significa três pessoas santas em uma. Elas 
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são uma no propósito, poder e natureza. Sempre trabalhando juntas, em perfeita harmonia, na criação 
do mundo, enquanto Jesus estava na Terra, e assim o farão sempre. 
     O nome Deus, como um nome de família, é usado para o Pai, Filho e Espírito. Para distingui-Los, 
nós referimo-nos ao Pai como Deus, chamamos o Filho pelo Seu nome terreno – Jesus, e falamos do 
Espírito Santo. 
     Jesus falou da Sua união com o Pai, dizendo que os dois eram um, ou que Ele estava no Pai e o Pai 
n’Ele. 

 
“Para que todos sejam um; como tu, ó Pai, o és em mim, e eu em ti; que também eles sejam um, em nós; 
para que o mundo creia que tu me enviaste. E eu dei-lhes a glória que a mim me deste, para que sejam 
um, como nós somos um” (João 17:21-23).  
 
     Deus, o Pai, respondeu à oração de Jesus que lemos em João 17:5. Após a morte de Jesus pelos 
nossos pecados, Deus ressuscitou-O de entre os mortos. Quarenta dias após a Sua ressurreição, muitas 
pessoas viram-No subindo aos céus. Mais tarde, Deus permitiu que diversas pessoas vissem Jesus, lá 
na Sua glória com o Pai. Estevão foi uma dessas pessoas. 
 
“Mas ele, estando cheio do Espírito Santo, fixando os olhos no céu, viu a glória de Deus; e Jesus, que 
estava à direita de Deus” (Actos 7:55). 
 

Para Fazer 
 
1  Escolha os nomes correctos: Elohim, Miquéias, Estevão, Jesus, João, Trindade, Isaías.  
 

a) ... chamou o Messias de Deus forte.         
 
b) ... falou do Messias como sendo eterno.        
 
c) ... é um nome plural para Deus.         
 
d) ... significa que Deus é três em um.         
 
e) ... escreveu sobre Jesus actuando na criação.        
 
f) ... disse que Ele é um com o Pai.         
 
g) ... viu Jesus com Deus no céu.         

 
O Reconhecimento do Pai pelo Filho 
     Jesus sabia que Deus era Seu Pai e revelou isto a outros. Referia-se seguidamente a Deus como o 
Seu Pai (mesmo quando tinha apenas 12 anos). Ele dirigia-Se a Deus, como Pai, nas Suas orações. 
Jesus disse ao povo que Deus O enviara para dar vida eterna àqueles que cressem n’Ele. Ele disse: 
 
“Porque Deus amou o mundo, de tal maneira, que deu o seu Filho unigénito, para que todo aquele que 
nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” (João 3:16). 

 
     Jesus honrou o Seu Pai, cumprindo a missão para a qual fora enviado. Mostrou através dos Seus 
ensinamentos, quão maravilhoso é Deus. Sempre dizia ao povo que os Seus admiráveis ensinos e 
milagres provinham do Pai. 
 
“Disse-lhes, pois, Jesus: Quando levantardes o Filho do homem, então conhecereis quem sou, e que 
nada faço por mim mesmo; mas falo como o Pai me ensinou. E aquele que me enviou está comigo: o Pai 
não me tem deixado só, porque eu faço sempre o que lhe agrada” (João 8:28-29). 
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Para Fazer 
2  Decore João 3:16. 
 
3 Que nome Jesus usou para Deus nas Suas orações?       
 
O Reconhecimento do Filho pelo Pai 
     Sabemos que Jesus é o Filho de Deus porque o próprio Deus deixou isto muito claro. Deus 
glorifica o Seu Filho. Jesus disse: 
 
“Eu sou o que testefica de mim mesmo, e de mim testefica, também, o Pai que me enviou... Se eu me 
glorifico a mim mesmo, a minha glória não é nada; quem me glorifica é meu Pai, o qual vós dizeis que é 
vosso Deus” (João 8:18, 54). 

 
     Deus glorificou Jesus e deu testemunho de que Ele era o Seu Filho, através: 1. dos anjos; 2. do 
Espírito Santo; 3. de sinais sobrenaturais. 

 
Os Anjos. Deus enviou os Seus mensageiros celestiais, os anjos, para comunicarem ao povo que Jesus 
era o Seu Filho. Os anjos disseram a José e Maria que o Bebé que nasceria de uma virgem era o Filho 
de Deus. Os anjos anunciaram o nascimento do Salvador aos pastores no campo, em Belém. Em duas 
ocasiões, quando Jesus estava a passar por grandes provações, os anjos vieram para animá-Lo e 
tranquilizá-Lo. Foram anjos que revolveram a pedra do túmulo de Jesus e anunciaram aos seus 
seguidores que Ele havia ressurgido da morte. Quando Jesus foi assunto aos céus, anjos apareceram à 
multidão que O observava. Eles disseram que assim como Jesus havia subido aos céus, um dia Ele 
voltaria. 
 
O Espírito Santo. Deus enviou o Seu Espírito Santo para glorificar Jesus e anunciar ao povo quem Ele 
é. O Espírito Santo encheu Isabel, Zacarias, Simeão, Maria, Ana, e falou por intermédio deles. Eles 
disseram ao povo que aquele Bebé, Jesus, era o Messias. Deus encheu João Baptista com o Seu 
Espírito e enviou-o como um mensageiro especial para apresentar Jesus como o Filho de Deus e o 
Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. O Espírito Santo desceu sobre Jesus na forma de 
pomba, quando Ele foi baptizado. O Espírito Santo ungiu Jesus para o Seu ministério como o Messias 
– O Ungido – cheio da sabedoria e poder de Deus. 
 
Sinais sobrenaturais. Deus usou muitos sinais para testificar a respeito do Seu Filho. Uma estrela 
guiou os sábios até ao lugar onde estava o menino Jesus. Em três ocasiões diversas o povo ouviu Deus 
falar do céu, glorificando a Jesus. Duas vezes ouviram Deus dizer: 
 
“... Este é meu Filho amado, em que me comprazo” (Mateus 3:17; 17:5). 
 
     Os milagres de Jesus foram provas dadas por Deus de que Jesus era quem dizia ser – o Filho de 
Deus. Deus deu aos discípulos um vislumbre da glória do Seu Filho na transfiguração. 
 
“E transfigurou-se diante deles; e o seu rosto resplandeceu como o sol, e os seus vestidos se tornaram 
brancos como a luz” (Mateus 17:2). 
 
     Deus testificou do Seu Filho quando Jesus morreu. A Terra tremeu. As trevas cobriram o sol. O 
véu do santuário rasgou-se em duas partes. 
     Três dias depois Deus glorificou o Seu Filho, ressuscitando-O de entre os mortos. Mais tarde Deus 
levou-O para o lar celestial, à vista de uma grande multidão. Deus permitiu que diversas pessoas 
contemplassem Jesus no céu junto ao Pai. Quando os discípulos oravam a Deus no nome de Jesus, Ele 
respondia às suas orações e operava milagres. Certamente todos os que crêem em Deus devem crer no 
Seu testemunho sobre o Seu Filho Jesus. 

Para Fazer 
 
4  Reflicta sobre as palavras de Deus em Mateus 3:17. 
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5  Como Deus testificou que Jesus é o Seu Filho? Cite três modos ou ocasiões dentro de cada 
uma das classificações. 
a) Anjos apareceram  
 
            
 
            
 
            
 
b) O Espírito Santo 
 
            
 
            
 
            
 
c) Sinais sobrenaturais   
 
            
 
            
 
            

 
O FILHO E OS SEUS SEGUIDORES 
     Do mesmo modo que houve um mútuo reconhecimento entre o Pai e o Filho, houve também o 
mútuo reconhecimento entre o Filho e os Seus seguidores. Como resultado deste reconhecimento, nós 
temos união eterna com o Filho de Deus. 
 
O Reconhecimento do Filho pelos Seguidores 
     Aqueles que seguiram Jesus quando Ele estava na Terra, assim o fizeram porque creram n’Ele. 
Eles reconheceram que Jesus era quem Ele dizia ser – O filho de Deus. Abertamente eles declararam a 
sua fé n’Ele. 
 
“E Simão Pedro, respondendo, disse: Tu és o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mateus 16:16). 
 
“Tomé respondeu, e disse-lhe: Senhor meu, e Deus meu!” (João 20:28). 

 
     Nos nossos dias, como é que os seguidores de Jesus declaram a sua fé n’Ele? Tornando-se 
membros de uma igreja? Denominando-se cristãos? Para sermos realmente cristãos precisamos de crer 
no Senhor Jesus Cristo – reconhecê-Lo como o Filho de Deus e o nosso Salvador. Como Fazemos 
isto? Entregando as nossas vidas a Ele, crendo n’Ele e indo para onde quer que Ele nos guie. 
     João escreveu o seu Evangelho para provar que Jesus é o Filho de Deus, a fim de que pudéssemos 
crer n’Ele e ter a vida eterna. Nas suas Epístolas João repete a mensagem de Deus, de que a única 
maneira de ter esta vida é através do Seu Filho. 
 
“Estes, porém, foram escritos, para que creiais que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, crendo 
tenhais a vida em seu nome” (João 20:31). 

 
“... Deus nos deu a vida eterna; e esta vida está no seu Filho. Quem tem o Filho tem a vida; quem não 
tem o Filho de Deus não tem a vida” (1 João 5:11-12). 
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Para Fazer 
 
6  Que livro foi escrito especialmente para nos ajudar a reconhecer Jesus como o Filho de     

Deus e crer n’Ele? 
a) O Evangelho de Mateus 
b) O Evangelho de Marcos 
c) O Evangelho de Lucas 
d) O Evangelho de João 
 

7  De acordo com 1 João 5:11,12, onde está a vida eterna que Deus nos dá? 
 
             
 
O Reconhecimento dos Seguidores pelo Filho 
     Muito antes de nascermos, Jesus já nos conhecia. Antes de o mundo ser formado, Deus o Pai, o 
Filho e o Espírito Santo viram-nos nos Seus planos para a raça humana. Eles viram-nos criados à 
imagem de Deus, compartilhando o Seu amor, gozando das coisas boas que Ele prepararia para nós, 
vivendo com Ele em perfeita alegria. 
     Mas Deus viu também outra coisa. Viu que a raça humana se rebelaria, se afastaria d’Ele e 
escolheria o caminho do pecado e da morte. Deus viu-nos a sofrer as consequências do pecado no 
mundo e condenados à morte eterna. Apesar de sermos rebeldes e ingratos, Ele amou-nos com um 
amor perfeito. O Pai, o Filho e o Espírito Santo traçaram então um plano para a nossa salvação. 
     Enquanto éramos ainda pecadores, o Filho de Deus escolheu-nos para sermos os Seus seguidores. 
Ele viu a nossa culpa e recebeu a sentença de morte no nosso lugar. Ele viu a nossa fraqueza e deu-
nos a Sua força. Ele aceita todos que vêm a Ele e livra-os do poder do pecado. 
 
“Como, também, nos elegeu nele, antes da fundação do mundo, para que fôssemos santos e 
irrepreensíveis diante dele em amor; E nos predestinou para filhos de adopção, por Jesus Cristo, para si 
mesmo, segundo o beneplácito da sua vontade” (Efésios 1:4-5). 

 
     Os nomes que Jesus usou para os Seus seguidores, quando Ele estava na Terra, mostram-nos o Seu 
amor por todos aqueles que O seguiram. Ele refere-Se a eles como Filhinhos, filhos de Deus, luz do 
mundo, sal da Terra, a Sua noiva, as Suas testemunhas, aqueles que Deus Lhe dera, ovelhinhas do Seu 
rebanho, os Seus escolhidos, a Sua igreja, os Seus irmãos, partes de Si mesmo como ramos da videira. 
     Confessamos a Jesus como nosso Salvador e Senhor? Se assim o fizermos, Ele reconhece-nos 
como propriedade d’Ele. 
 
“Portanto, qualquer que me confessar diante dos homens, eu o confessarei diante do meu Pai que está 
nos céus. Mas, qualquer que me negar diante dos homens, eu o negarei também diante do meu Pai que 
está nos céus” (Mateus 10:32-33). 

 
“Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus...” (João 1:12). 

 
 

Para Fazer 
 

8  Copie de Efésios 1:4-5 a parte que responde estas perguntas: 
 
a) Quando Deus nos escolheu?               
 
            
 
b) Para que Deus nos escolhesse?   
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c) Para quem Deus nos predestinasse? 
 
            
 
d) Para que Ele nos predestinasse? 
 
            
 
e) Por meio de quem fomos predestinados? 
 
            
 
f) Segundo o quê fomos predestinados? 
 
            
 

9 De que maneiras Jesus Se referia aos Seus seguidores? Escreva pelo menos cinco nomes, de 
memória, e só então veja no livro para terminar a lista. Escolha aqueles que gostaria mais que 
Jesus usasse para si. 

 
             
 
 
             
 
 
             
 
 
             
 
 
             
 
A Eterna União Entre o Filho e os Seus Seguidores 
     Jesus queria que nós estivéssemos com Ele porque Ele nos ama e sabe que a nossa vida, felicidade 
e o nosso futuro dependem de nossa união com Ele. Ele dá-nos vida nova para o corpo, alma e 
espírito. N’Ele encontramos perfeita felicidade, realização, e o Seu poder para vencermos o mal. 
Todos que agora andam com Ele dia a dia, viverão para sempre com Ele no céu. Jesus disse: 
 
“... eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância” (João 10.10). 
 
“... eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim” (João 14:6). 

 
“O Pai ama o Filho, e todas as coisas entregou nas suas mãos. Aquele que crê no Filho tem a vida 
eterna; mas aquele que não crê no Filho não verá a vida, mas a ira de Deus sobre ele permanece”     
(João 3:35-36). 
     A nossa união com Jesus é tão íntima que todos que crêem n’Ele estão em Cristo e Ele está em 
nós. Ele é a videira; nós somos os ramos. 
 
“Eu sou a videira, vós as varas; quem está em mim, e eu nele, esse dá muito fruto; porque, sem mim 
nada podeis fazer” (João 15:5). 
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     Paulo descreve a nossa união com Cristo dizendo que somos membros do Seu corpo. Jesus é a 
Cabeça e a Sua igreja é o Seu corpo. Todos os direitos e privilégios do Filho de Deus, todas as Suas 
riquezas na glória, todo o amor e amizade entre o Filho e o Pai se tornam nossos também, como 
membros do Seu corpo! 
 
“E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele; E ele é a cabeça do corpo da 
igreja, é o princípio e o primogénito de entre os mortos, para que em tudo tenha preeminência... Cristo 
em vós, a esperança da glória; A quem anunciamos... para que apresentemos todo o homem perfeito em 
Jesus Cristo” (Colossenses 1:17-18, 27-28). 

 
Para Fazer 

 
10  Decore João 10:10 e 14:6. 
 
11  Quais as três coisas que Jesus diz ser em João 14:6? 
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LIÇÃO 4 
Jesus, o Filho do Homem 

 
Nesta Lição Estudará... 
A Encarnação 
     Nascido de Uma Virgem 
     As Limitações Humanas 
     A Vida Perfeita 
O Propósito da Encarnação 
     A Revelação 
     A Preparação 
     A Substituição 
     A Mediação 
 
     Filho do Homem – este parece ser o título favorito de Jesus, para Si mesmo. Ele usou-o 79 vezes 
nos evangelhos. Por quê? O que é que ele significa? Este título fala-nos especialmente da encarnação 
de Jesus e da Sua missão como representante da raça humana. 
     Filho do Homem é um título messiânico das profecias do Velho Testamento. Em hebraico é “Bem 
Adham”, que se traduz Filho de Adão, Filho do Homem, ou Filho da Humanidade. Ele enfatiza quatro 
verdades a respeito de Jesus: 
     1. Jesus era realmente homem. O Seu corpo não era apenas um disfarce no qual Deus apareceu. Ele 
possuía realmente uma natureza humana. 
     2. Jesus, o Filho de Adão, é a semente da mulher, que havia de derrotar Satanás, e que foi 
prometida a Adão e Eva. 
     3. Jesus, o Filho de Adão, pertence a toda a raça humana. Ele é o Messias para toda a humanidade, 
não somente para uma nação, época ou lugar. 
     4. Jesus veio à Terra com uma missão que só Ele poderia executar, sendo um verdadeiro 
representante da raça humana. 
 
A ENCARNAÇÃO 
     O termo encarnação é formado de duas palavras que significam “na carne”. Jesus Cristo, o Filho 
de Deus, é Deus encarnado – divindade revestida de forma humana. 
 
Nascido de Uma Virgem 
     De que maneira miraculosa o Filho de Deus Se tornou Filho do Homem? Para que Jesus nascesse 
como descendente de Adão, Ele teve que ter uma mãe humana; mas Ele não teve um pai humano. 
Deus era o Seu Pai. Através do milagre de uma virgem dar à luz, predito por Isaías, Deus veio viver 
entre os homens e tornou-Se um deles. 
     Lucas, o médico, investigou os factos sobre o nascimento de Jesus e escreveu: 
 
“E, no sexto mês, foi o anjo Gabriel enviado por Deus a uma cidade da Galileia, chamada Nazaré, A uma 
virgem, desposada com um varão, cujo nome era José, da casa de Davi; e o nome da virgem era Maria. 
E, entrando o anjo aonde ela estava, disse: Salve, agraciada; o Senhor é contigo; bendita és entre as 
mulheres. E, vendo-o ela, turbou-se muito com aquelas palavras, e considerava que saudação seria esta. 
Disse-lhe então, o anjo: Maria, não temas; porque achaste graça diante de Deus; E eis que em teu ventre 
conceberás e darás à luz um filho, e pôr-lhe-ás o nome de Jesus. Este será grande, e será chamado Filho 
do Altíssimo; e o Senhor Deus, lhe dará o trono de Davi, seu pai; E reinará eternamente na casa de 
Jacob, e o seu reino não terá fim. E disse Maria ao anjo: Como se fará isto, visto que não conheço 
varão? E, respondendo o anjo, disse-lhe: Descerá sobre ti o Espírito Santo, e a virtude do Altíssimo te 
cobrirá com a sua sombra; pelo que, também o Santo que de ti há-de nascer, será chamado Filho de 
Deus... Disse, então, Maria: Eis aqui a serva do Senhor; cumpra-se em mim segundo a tua palavra. E o 
anjo ausentou-se dela” (Lucas 1:26-38). 
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     Mateus, um dos discípulos de Jesus, narra-nos o que aconteceu quando o noivo de Maria soube que 
ela estava grávida. 
 
“Então José, seu marido, como era justo, e a não queria infamar, intentou deixá-la secretamente. E, 
projectando ele isto, eis que em sonho lhe apareceu um anjo do Senhor, dizendo: José, filho de David, 
não temas receber Maria, tua mulher, porque, o que nela está gerado é do Espírito Santo; E dará à luz 
um filho, e chamarás o seu nome de JESUS; porque ele salvará o seu povo dos seus pecados. Tudo isto 
aconteceu para que se cumprisse a o que foi dito da parte do Senhor, pelo profeta, que diz: Eis que uma 
virgem conceberá, e dará à luz um filho, e chamá-lo-ão pelo nome de EMANUEL, que traduzido é: Deus 
connosco. E José, despertando do sonho, fez como o anjo do Senhor lhe ordenara, e recebeu sua 
mulher; E não a conheceu até que deu à luz seu filho, o primogénito; e pôs-lhe por nome JESUS” 
(Mateus 1:19-25). 
 
     Quando dizemos que Jesus Se fez homem, não queremos dizer que Deus Se transformou em 
homem, ou que Ele deixou de ser Deus. Deus, o Filho, mesmo tendo tomado a forma de homem, 
continuava a ser Deus. Como o Filho do Homem, Ele tomou uma nova natureza, natureza humana, 
unindo-a à natureza divina em um único ser e pessoa – Jesus Cristo, verdadeiramente Deus e 
verdadeiramente homem. É a isto que chamamos de encarnação. 
 

DEUS + HOMEM = JESUS 
 

Para Fazer 
 
1 Que é que o título “Filho do Homem” nos diz sobre Jesus? 

a) Ele é o “Filho de Adão”, verdadeiramente homem, representante da raça humana. 
b) Ele teve um pai humano. 
c) Adão era o Seu pai. 
 

2 Como Jesus Se tornou homem? (escolha duas das respostas) 
a) Ele nasceu da virgem Maria, e Deus era o Seu Pai. 
b) Ele teve pai e mãe humanos. 
c) Ele deixou de ser Deus e tornou-Se homem. 
d) Ele juntou uma natureza humana à sua natureza divina. 

 
As Limitações Humanas 
     Para Se tornar realmente homem e nosso representante, Jesus sujeitou-Se a: 
          Um corpo e natureza humanos. 
          Condições humanas de vida. 
          Recursos espirituais disponíveis a todos nós. 
 
Corpo e natureza humanos. Jesus deixou de lado a Sua imortalidade e recebeu um corpo humano com 
as suas fraquezas. Ele se tornou sujeito às doenças, aos sofrimentos e à morte. Muitas vezes Ele sentiu 
fome, sede e cansaço. Ele experimentou a tristeza, desapontamentos, frustrações e mágoa. Ele 
conheceu as alegrias e os temores humanos. 
 
Condições humanas de vida. O Criador do universo esvaziou-Se do Seu poder e tornou-Se uma 
criança necessitada de amparo. A Fonte de toda a sabedoria e conhecimentos foi à escola e aprendeu a 
ler, escrever e estudar a Palavra de Deus. Ele trabalhou como carpinteiro. Deixou o Seu trono na 
glória, onde todos os anjos O louvavam, e tomou o lugar de servo – escarnecido, ridicularizado, 
perseguido – dando a Sua vida em serviço e sacrifício por outros. 
 
Recursos espirituais disponíveis a todos nós. Jesus mostrou-nos o padrão de vida que Deus quer para 
nós, limitando-Se ao poder e métodos espirituais que se acham ao alcance de todos. Ele orava e Deus 
respondia às Suas orações. Ele buscava força e poder em Deus. Ele ia à casa de Deus e estudava a Sua 
Palavra. Quando Satanás tentou induzi-Lo a pecar, Jesus citou a Bíblia e aplicou-a à situação presente. 
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Ele dizia a todos que os seus milagres eram feitos pelo Espírito de Deus, por Seu intermédio, e que os 
Seus ensinamentos eram simplesmente a transmissão do que Deus mandava que ensinasse.       
     Paulo, escrevendo aos Filipenses, descreve como Jesus voluntariamente Se humilhou para Se 
tornar nosso Salvador e como, por essa razão, Deus O exaltou e O exaltará sobremaneira. 
 
“Que, sendo em forma de Deus, não teve por usurpação ser igual a Deus, Mas aniquilou-se a si mesmo, 
tomando a forma de servo, fazendo-se semelhante aos homens; E, achado na forma de homem, 
humilhou-se a si mesmo, sendo obediente até à morte, e morte de cruz. Pelo que, também, Deus o 
exaltou soberanamente, e lhe deu um nome que é sobre todo o nome; Para que, ao nome de Jesus, se 
dobre todo o joelho dos que estão nos céus, e na terra, e debaixo da terra, E toda a língua confesse que 
Jesus Cristo é Senhor, para a glória de Deus Pai” (Filipenses 2:6-11). 
 
     Vamos usar um gráfico para demonstrar e fixar as verdades contidas no texto acima. 
 
          A humilhação de Cristo                                                                                    A Sua exaltação 
               Deus                                                      Jesus Cristo é Senhor 
                    Homem                                               Toda Língua Confesse 
                         Servo                              Todo Joelho se Dobre 
                              Morte                        Nome Acima de Todos 
                                   Morte na Cruz                                             Ressurreição 

 
 

Para Fazer 
 
3 Cite três aspectos das limitações humanas de Jesus, durante a Sua vida na Terra. 
 

a)              
 
b)             
 
c)             
 

4 Estude e reproduza o gráfico baseado em Filipenses 2:6-10. 
 
 

A Vida Perfeita 
     Jesus viveu uma vida perfeita. Não havia faltas nem fraqueza n’Ele. Os Seus inimigos não 
puderam encontrar falha alguma n’Ele. Quando Jesus estava a crescer, Ele teve que enfrentar todas as 
tentações que os outros meninos e jovens enfrentavam, mas Ele permaneceu puro, honesto, sincero – 
cheio de amor para com Deus e os homens. 
     Jesus odiava o pecado e falou contra ele, mas Ele amava o pecador. Ele era conhecido como amigo 
dos pecadores embora nunca tenha pecado. Ele transformou pecadores, eles não O transformaram. 
     A vida perfeita de Jesus fazia parte da Sua missão como Filho do Homem. Como representante de 
raça adquiriu o direito a todas as bênçãos prometidas a todos que obedeciam às leis de Deus – vida e 
gozo eternos no lar celestial. Como nosso perfeito substituto Ele estava qualificado a: 
 
     1. Tomar sobre Si as nossas culpas e morrer pelos nossos pecados. 
     2. Justificar-nos e dar-nos todas as bênçãos prometidas àqueles que guardam as leis de Deus. 
 
     Satanás tentou fazer Jesus pecar e afastá-Lo da Sua missão, mas Jesus resistiu a toda a tentação e 
levou avante a missão de salvar-nos. A virtude de Jesus não se manifestou apenas de maneira negativa 
(não pecando), mas também de modo positivo (fazendo a vontade de Deus). Ele não só Se recusou a 
fazer o mal. Ele dedicou-Se à prática do bem. Ele era o amor encarnado e Ele expressou o Seu amor 
em acções. 
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     Jesus começou o Seu ministério público quando tinha 30 anos. Ele ensinou ao povo sobre Deus e 
como eles poderiam fazer parte do Seu reino. Ele foi o maior Profeta e Mestre que o mundo jamais 
conheceu. Só com o Seu toque ou ordem, centenas de pessoas foram curadas. Pecadores vieram a Ele 
e receberam perdão, paz, purificação dos pecados, e uma vida nova maravilhosa, cheia do Seu amor. 
 
“Como Deus ungiu Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e com virtude, o qual andou fazendo o bem, e 
curando a todos os oprimidos do diabo, porque Deus era com ele” (Actos 10:38). 
 
     Os líderes religiosos dos dias de Jesus sentiram inveja d’Ele e recusaram aceitá-Lo como o 
Messias. Eles acusaram-n’O falsamente e crucificaram-n’O (exactamente como Isaías havia de 
profetizar). Ele foi pregado numa cruz, como um criminoso comum, entre dois criminosos. O povo 
que Ele viera salvar zombava d’Ele enquanto Ele morria, e apesar disto Jesus amou-os e orou: 
 
“...Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem” (Lucas 23:34). 
 
     A vida de Jesus não terminou no túmulo. Deus, o Pai, ressuscitou-O dentre os mortos, ao terceiro 
dia. Depois da ressurreição Jesus ainda ficou na Terra por 40 dias, então voltou ao céu, onde agora é o 
nosso representante. Um dia Ele voltará à Terra para governar o mundo em perfeita justiça e paz 
duradoura. 

Para Fazer 
 
5 Como Jesus enfrentou a tentação? 

a) Ele isolou-Se das pessoas para não ser tentado. 
b) Ele venceu a tentação e dedicou-Se à prática do bem. 
c) Ele caiu em tentação. 
 

6 A virtude de Jesus manifestou-se de maneira positiva ou negativa? Explique. 
 
            
      
7 Pense: Na sua opinião, qual foi o maior teste e prova do carácter perfeito de Jesus? Que 

diferença faz a si que Jesus tenha pecado ou vivido uma vida perfeita? 
 
PROPÓSITO DA ENCARNAÇÃO 
     Por que Deus se tornou homem? Por que ele tomou a forma de homem e somou uma natureza 
humana à Sua natureza divina? Por que a encarnação foi necessária? 
     Podemos sintetizar a resposta em quatro palavras: 1. Revelação; 2. Preparação; 3. Substituição;    
4. Mediação. 
 
A Revelação 
     Jesus viveu como homem para nos mostrar a natureza de Deus. Nós podemos ver o carácter de 
Deus revelado n’Ele. Conhecendo Jesus podemos conhecer a Deus. Mais adiante você estudará mais 
sobre este assunto. 
     O Filho de Deus tornou-Se homem para nos mostrar como a humanidade pode ser perfeita. 
Vermos na vida e carácter perfeitos de Jesus o modelo para o género humano, o potencial, o plano de 
Deus para nós. Ele é o nosso exemplo; o padrão pelo qual as nossas palavras, os pensamentos e as 
acções são medidos. Ele mostra-nos o tipo de vida que podemos ter quando Ele vive em nós e faz de 
nós filhos de Deus. 
 
“Até que todos cheguemos à unidade da fé, e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão perfeito, à 
medida da estatura completa de Cristo” (Efésios 4:13). 
 
     A vida de Jesus demonstrou também as Suas qualificações para a missão que veio cumprir. A Sua 
vida sem pecado mostrou que Ele era digno de ser o nosso substituto. O Seu poder, sabedoria e amor 
provam que Ele está qualificado para ser o nosso Rei. 
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Para Fazer 
 
8 Mencione as quatro palavras que sintetizam o propósito da encarnação.    
 
             
  
             
 
9 O que vemos revelado ou demonstrado na vida de Jesus? 

a) A humanidade perfeita. 
b) A natureza de Deus. 
c) As qualificações para Sua missão. 
d) O modelo de Deus para nós. 
e) Todos os itens acima. 
f) Os itens a) e c). 
 

10 Pense: Leia Efésios 4:13, frase por frase, a aplicar cada uma a si mesmo. Se Jesus é o  modelo 
de Deus para nós, de que maneira é importante conhecermos mais a Seu respeito? O que o 
texto de Efésios 4:13 significa para nós? Será que, conhecendo melhor Jesus, nós  nos 
tornaremos mais semelhantes a ele? 

 
A Preparação 
     A vida de Jesus como homem foi uma preparação necessária para a Sua missão. A Sua experiência 
deu-Lhe uma compreensão da natureza humana e preparou-o para ser o nosso Representante e Juiz. 
     Jesus teve que Se tornar homem para ser o nosso Sacerdote. Ele compartilhou das nossas fraquezas 
e entendeu os nossos problemas. Ele experimentou o custo da obediência através do Seu próprio 
sofrimento. Jesus orou pelos Seus seguidores quando estava na terra. Agora, conhecendo 
profundamente as nossas necessidades, Ele roga por nós, no céu. 
 
“Pelo que convinha que, em tudo, fosse semelhante aos irmãos, para ser misericordioso e fiel sumo 
sacerdote naquilo que é de Deus, para expiar os pecados do povo” (Hebreus 2:17-18). 
 
“Visto que temos um grande sumo sacerdote, Jesus, Filho de Deus, que penetrou nos céus, retenhamos 
firmemente a nossa confissão; Porque não temos um sumo sacerdote que não possa compadecer-se 
das nossas fraquezas, porém um que, como nós, em tudo foi tentado, mas sem pecado. Cheguemo-nos, 
pois, que possamos alcançar misericórdia e achar graça, a fim de sermos ajudados em tempo oportuno” 
(Hebreus 4:14-16). 
 
     A experiência de Jesus, como homem, preparou-O para governar os homens. O Filho do Homem, 
o perfeito Representante da raça de Adão, será o seu governante. Ele será um rei perfeito porque sabe 
perfeitamente o de que necessitamos. Ele compreende-nos e, porque morreu por nós, tem o direito de 
governar as nossas vidas. Ele é o Rei daqueles que O aceitam. Algum dia Ele governará o mundo, 
pelo qual deu a Sua vida. 
 
“Eu estava olhando nas minhas visões da noite, e eis que vinha nas nuvens do céu um como o filho do 
homem: e dirigiu-se ao ancião de dias, e o fizeram chegar até ele. E foi-lhe dado o domínio, e a honra, e 
o reino, para que todos os povos, nações e línguas o servissem: o seu domínio é domínio eterno, que 
não passará, e o seu reino o único que não será destruído” (Daniel 7:13-14). 
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Para Fazer 
 
11 Baseado no que você sabe de Jesus,  sente que a vida d’Ele, como homem,  O 

preparou melhor para ser o nosso sacerdote e Rei? 
 
             

 
De que modo?             
 
            
 
            

 
A Substituição 
     Jesus nasceu para que pudesse morrer. Toda a raça humana havia pecado e estava condenada à 
morte eterna, todos nós, sem excepção. A única maneira de nos salvar foi Deus mesmo tomar sobre Si 
a nossa condenação. Mas como Deus, Ele não poderia morrer; então Ele tornou-Se homem e morreu 
em nosso lugar, e salvou-nos dos nossos pecados. 
     Jesus fez mais do que morrer, por nós, numa cruz; ele levantou-Se de entre os mortos e oferece a 
todos que O aceitam, um lugar no Seu reino eterno. Ele une-nos a Si mesmo para que possamos 
compartilhar de todos os seus direitos, como o Filho de Deus. 
 
“Vemos, porém, coroado de glória e de honra, aquele Jesus que fora feito um pouco menor do que os 
anjos, por causa da paixão da morte, para que, pela graça de Deus, provasse a morte por todos. Porque 
convinha que aquele, para quem são todas as coisas, e mediante quem tudo existe, trazendo muitos 
filhos à glória, consagrasse pelas aflições o príncipe da salvação deles. Porque, assim, o que santifica, 
como os que são santificados, são todos de um” (Hebreus 2:9-11). 
 
     Jesus também diz: “Eis aqui estou eu, e os filhos que Deus me deu.” (Desde que os filhos, como Ele 
os chama, são pessoas de carne e osso, Jesus mesmo se fez como eles, e compartilhou da sua natureza 
humana.) “Visto, pois que os filhos têm participação comum de carne e sangue, destes também ele, 
igualmente participou, para que por sua morte, destruísse aquele que tem o poder da morte, a saber, o 
diabo, e livrasse a todos que pelo pavor da morte, estavam sujeitos à escravidão por toda a vida.” 
 

Para Fazer 
 
12 Baseado no texto de Hebreus 2:9-11, 13-15, que fala da encarnação e o seu propósito,  
       complete as frases. 
 
       a) Encarnação: Por um pouco, Jesus foi feito        
 
             
 
        b) Propósito: Para que pela graça de Deus: 
 
          Ele provasse            
 
             Ele conduzisse            
 
       c) Encarnação: Jesus mesmo Se          
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d) Propósito: Para que pela Sua morte         
 
             
 
          e livrasse             
 
             
 
Agora sublinhe todas as palavras, no texto, que se referem a si. (Por exemplo: “homem”) 
 
A Mediação 
     Jesus tornou-Se homem a fim de unir os homens a Deus. O pecado havia aberto um abismo 
intransponível  entre o Deus santo e o homem corrupto e rebelde, mas o amor de Deus achou uma 
maneira de construir uma ponte sobre esse abismo e trazer o homem de volta a Si. Jesus veio para ser 
o Mediador de um novo pacto ou acordo entre Deus e o Homem. 
 
“Porque há um só Deus, e um só Mediador entre Deus e os homens, Jesus Cristo, homem. O qual se deu 
a si mesmo em preço de redenção por todos...” (1 Timóteo 2:5-6). 
 

Deus 
    Jesus 
      Homem 
 
     Nos tempos do Novo Testamento, um mediador era escolhido pela corte para representar uma 
pessoa falida, e tomar conta de todos os seus negócios. O mediador tinha a responsabilidade de fazer 
com que todos os credores fossem pagos. Se o dinheiro do devedor não fosse suficiente para pagar a 
dívida, o próprio mediador a pagava. 
     Que bela figura de Jesus! Ele é o nosso Mediador perante Deus. A Sua morte cobriu todas as 
dívidas dos nossos pecados, e n’Ele somos libertados do pecado e culpa que nos separavam de Deus.  
A Sua cruz é a ponte sobre o abismo. Ele dá-nos uma nova natureza – a Sua natureza – e transforma- 
nos em filhos de Deus. Revestindo-Se da nossa natureza humana, Jesus alcança-nos e ergue-nos para 
um mundo melhor. O Filho de Deus tornou-Se Filho do Homem, para que nós pudéssemos ser filhos 
de Deus. 
 
“Mas vindo a plenitude dos tempos, Deus enviou seu Filho, nascido de mulher, nascido sob a lei. Para 
remir os que estavam debaixo da lei, a fim de recebermos a adopção de filhos” (Gálatas 4:4-5). 
 
“Porque, também, Cristo padeceu uma vez pelos pecados, o justo pelos injustos, para levar-nos a 
Deus...” (1 Pedro 3:18). 
 
     Por todo o Novo Testamento encontramos passagens que nos falam do propósito de Deus para nós, 
e que nos ajudam a entender porque Jesus Se tornou o Filho do Homem. Jesus mesmo resume o 
assunto dizendo: 
 
“Porque o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido” (Lucas 19:10). 
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Para Fazer 
 
13 Decore Lucas 19:10. 
 
14 Combine as palavras da direita com a descrição certa, na coluna da esquerda. 
 

a) Deus se tornou homem     1. Mediação 
 
b) Morreu no nosso lugar     2. Revelação 
 
c) Uniu-nos a Deus      3. Encarnação 
 
d) É o modelo para o homem     4. Preparação 
 
e) Tem problemas      5. Substituição  
 

15 Pense: O título “Filho do Homem” significa mais, para si, agora do que antes? Este título faz 
com que aprecie mais Jesus! Ele levou-o até Deus?  Agradeça-Lhe a Sua encarnação. Leve 
suas necessidades a Ele. Jesus é o seu  Representante diante de Deus. 
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LIÇÃO 5 
Jesus, o Verbo 

 
Nesta Lição Estudará... 
A revelação de Deus em Jesus 
     O carácter de Deus 
     Os sentimentos, pensamentos e planos de Deus 
     O poder e a vontade de Deus 
Os Nomes de Deus Explicados em Jesus 
     Eu Sou 
     Jeová 
 
A REVELAÇÃO DE DEUS EM JESUS 
     Nós usamos palavras para expressar os nossos pensamentos, para que os outros saibam os nossos 
desejos, sentimentos e vontade. As pessoas entendem-nos, pelo que dizemos. As nossas palavras 
expressam o nosso carácter. 
     Jesus é chamado o Verbo. Deus revela-Se a nós através de Jesus. Jesus não somente nos transmitiu 
a mensagem de Deus, nos Seus ensinamentos, Ele é a mensagem de Deus para nós. 
 
O Carácter de Deus 
     Deus é espírito. Nós não podemos vê-Lo, ouvi-Lo nem senti-Lo, com os nossos sentidos naturais. 
Então, como podemos conhecê-Lo? Como pode o homem, fraco e pecador, entender o Deus Todo-
poderoso, perfeito e invisível? Como pode Deus revelar-Se a nós? Jesus é a resposta.- Jesus revela 
Deus, a nós, através da Sua personalidade humana. Como é Deus? Qual é a Sua aparência? Só o 
podemos saber olhando para Jesus, o Seu Filho. 

 
“... quem me vê a mim vê o Pai...” (João 14:9). 

 
“Deus nunca foi visto por alguém; o Filho unigénito, que está no seio do Pai, esse o fez conhecer”  
(João 1:18). 

 
“O qual é a imagem do Deus invisível, o primogénito de toda criação” (Colossenses 1:15). 

 
     Deus tem falado com o povo de diferentes maneiras, mas a revelação mais clara do Seu carácter 
encontramo-la no Seu Filho – A Palavra viva de Deus. Deus fala connosco hoje, quando lemos sobre 
Jesus. A vida de Jesus, os Seus ensinos e trabalho, revelam Deus em termos da experiência humana, 
em linguagem que podemos entender. 
  
“HAVENDO Deus antigamente falado muitas vezes e de muitas maneiras aos pais, pelos profetas, nós, 
falou-nos, nestes últimos dias, pelo Filho... O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa 
imagem da sua pessoa...” (Hebreus 1:1, 3). 

 
“NO PRINCÍPIO era o Verbo, e o Verbo estava com Deus, e o Verbo era Deus. E o Verbo se fez carne, e 
habitou entre nós, e vimos a sua glória, como a glória do unigénito do Pai, cheio de graça e verdade” 
(João 1:1, 14). 

 
     Jesus não somente ensinou ao povo sobre Deus; Ele demonstrou o carácter de Deus. Ele falou da 
santidade, bondade, sabedoria, justiça, misericórdia, poder e amor de Deus. Os homens viram n’Ele 
essas qualidades. Ele proclamou o mais alto padrão moral de vida que o mundo jamais conhecera, e 
Ele o viveu. A sabedoria dos Seus ensinos ainda deixam o mundo maravilhado. Ele foi o amor de 
Deus em acção, atendendo, socorrendo as necessidades humanas e dando a Sua vida por outros. 
     Na cruz, onde Jesus morreu pelos nossos pecados, vemos a mais clara expressão da justiça e do 
amor de Deus. A justiça de Deus exigia a pena de morte pelo pecado. O amor de Deus pelo pecador 
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fez com que Ele morresse no seu lugar. O Seu amor fez com que Ele rogasse pelo perdão daqueles 
que O estavam a crucificar. Que amor! Que Deus maravilhoso nós temos! 

 
Para Fazer 

 
1 Qual é o título que João usa para Jesus, em João 1:1, 14? 

a) O Cordeiro de Deus. 
b) A Palavra viva 
c) O Verbo 
 

2 De acordo com Hebreus 1:1-3, de que maneira Deus fala connosco, hoje? 
a) Através do Seu Filho 
b) Através dos profetas 
c) Através da natureza 
 

3 Que tipo de padrão moral Jesus proclamou e viveu? 
a) O comum dos Seus dias 
b) O mais alto, jamais conhecido 
c) Uma nova moralidade de ética situacional. 
 

4 Onde vemos a mais clara expressão da justiça, misericórdia e amor de Deus? 
a) Na Oração Dominical. 
b) No Sermão da Montanha. 
c) Na cruz. 

 
Os Sentimentos, Pensamentos e Planos de Deus 
     Jesus revelou os sentimentos, pensamentos a planos de Deus nos Seus ensinos e na Sua pessoa. 
Jesus era um excelente professor, mas Ele disse: 

 
“Quando levantardes o Filho do homem, então conhecereis quem eu sou, e que nada faço por mim 
mesmo; mas falo como o Pai me ensinou” (João 8:28). 

 
“...Tudo quanto ouvi de meu Pai, vos tenho feito conhecer” (João 15:15). 

 
     Podemos, então, confiar nos ensinos de Jesus, contidos nos Evangelhos, como a revelação real de 
Deus e da Sua vontade. Vemos Deus como um Pai que está no céu, amoroso e conhecedor de todas as 
coisas, e que cuida carinhosamente dos Seus filhos. Ele odeia o pecado e a hipocrisia, mas Ele ama o 
pecador. Ele diz-nos como podemos ser salvos e dá-nos as regras para uma vida feliz. Ele deseja 
ardentemente que os Seus filhos desviados deixem os seus pecados e voltem para o lar, para Ele. Ele 
revela-nos a vida maravilhosa que tem planeado, para nós, no Seu reino eterno. Nós encontramos 
essas verdades na Palavra escrita de Deus. 
     Jesus, a Palavra viva, revelou os sentimentos de Deus, em Si mesmo. Nele, Deus entristeceu-se 
com a dor dos Seus amigos, o sofrimento da humanidade e descrença de uma cidade que o rejeitou e 
que se estava a precipitar para a destruição. A ira de Deus abrasou-se contra a hipocrisia, fingimento e 
comercialização da religião. Deus comoveu-Se ao ver o povo perdido no pecado, como ovelhas que 
não têm pastor. Deus revelou ao povo que Ele queria que todos fossem felizes e livres de doenças, 
pecados, culpas e medos. 

Para Fazer 
 
5 O que Jesus revelou (tristeza, ira, alegria, indiferença ou pena) em reacção à: 

 
a) comercialização da religião?          
 
b) hipocrisia e vergonha?          
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c) descrença e rejeição?          
 
d) sofrimentos da humanidade?          
 
e) dor dos Seus amigos?          
 

6 Pense: O que Deus sente quando Ele olha para a sua vida? 
 
O Poder e a Vontade de Deus 
     Jesus mostrou-nos o que Deus queria e o poder de Deus para levar adiante o Seu propósito! A 
obediência e comunhão de Jesus para com Deus revelam-nos o tipo de vida que Deus quer que 
tenhamos. Os milagres de Jesus são todos demonstrações do poder de Deus e da Sua vontade de 
ajudar as pessoas, sejam quais forem as suas necessidades. Jesus disse que veio para cumprir a 
vontade e fazer as obras do Seu Pai. Isto prova que Deus nos quer curar, perdoar e satisfazer todas as 
nossas necessidades hoje. 
  
“...porque as obras que o Pai me deu para realizar, as mesmas obras que eu faço, testifícam de mim, de 
que o Pai me enviou” (João 5:36). 

 
“...lhes pregamos a Cristo, poder de Deus, e sabedoria de Deus” (1 Coríntios 1:24). 

 
Para Fazer 

 
7 Transcreva e reflicta sobre 1 Coríntios 1:24.        
 
             
 
             
 
8 A obediência e comunhão de Jesus para com Deus, revelam: 

a) O padrão de Deus para as nossas vidas. 
b) O poder de Deus para ajudar aqueles que lhe dão as suas vidas. 
c) O nosso fracasso em seguir o padrão de Deus. 
d) A nossa necessidade do poder de Deus, em nós, para fazermos a Sua vontade. 
e) Todos os itens, mencionados acima. 
 

9 Jesus mostrou-nos que Deus pode e quer: 
 

a)        os doentes. 
 
b)         os pecadores. 
 
c)         as vidas. 
 
d)         todas as nossas necessidades. 
 

10 Pense: O que Deus quer fazer por si? Você quer permitir que Ele o faça? Olhe nos tópicos 
acima e veja o que Deus já tem feito por si. Marque um “X” naqueles que deseja que Ele faça 
agora. 
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OS NOMES DE DEUS, EXPLICADOS EM JESUS 
     Nós encontramos, na Bíblia, muitos nomes a designar Deus. Jesus, a Palavra, ou o Verbo, ajuda- 
nos a entendê-los porque Ele é a verdadeira revelação de Deus. 
 
Eu Sou 
     Quando Deus chamou Moisés para liderar o Seu povo, Moisés perguntou qual era O Seu nome. 
Deus respondeu: “Eu Sou o que Sou”. Ele mandou que Moisés dissesse ao povo que Eu Sou o havia 
enviado. Este nome revela-nos que Deus é eterno, imutável, omnipotente. Não há falsidade n’Ele. Ele 
é o que é, e faz o que Se propõe fazer. Podemos confiar n’Ele. 
     Mas, o que é que Deus é? O que é que Ele fará? Estas perguntas são respondidas por Jesus nos 
Seus sermões, gravados no Evangelho de João. Por oito vezes Jesus usou o nome de Deus, EU SOU, 
referindo-Se a Si mesmo. Uma vez Ele usou este título para descrever a Sua natureza eterna, 
explicando-nos que ele já existia antes de Abraão. As outras vezes Ele usou-o para explicar o carácter 
de Deus e o Seu próprio carácter – para mostrar o que Deus faz por aqueles que vêm a Ele. O grande 
Eu Sou satisfará todas as nossas necessidades. 
 
1. “Eu sou o pão da vida.” João 6:35 
2. “Eu sou a luz do mundo.” João 8:12 
3. “Antes que Abraão existisse, Eu Sou.” João 8:58 
4. “Eu sou a porta.” João 10:9 
5. “Eu sou o bom Pastor.” João 10:11 
6. “Eu sou a ressurreição e a vida.” João 11:25 
7. “Eu sou o caminho, a verdade e a vida.” João 14:6 
8. “Eu sou a videira verdadeira.” João 15:1 
 

Para Fazer 
 
11 Por que estes versículos, que contêm a afirmação de Jesus – “EU SOU”, são importantes? 

a) Eles explicam o nome de Deus. 
b) Eles mostram-nos a natureza de Deus. 
c) Eles mostram o que Jesus é para nós. 
d) Todos os itens acima indicados. 
 

12 Pense: estude os “EU SOU!” de Jesus. Ele é realmente todas essas coisas? Detenha-se em 
cada uma das afirmações e veja quais destas relações deseja desfrutar, em Jesus. De acordo 
com os “EU SOU” que necessidades suas Jesus satisfaz? Agradeça a Deus por tudo o que Ele 
é. 

Jeová 
     Jeová significa o eterno ou Aquele que existe absolutamente. A palavra Jeová liga-se a outras  a 
formar vários nomes compostos. Estes são todos baseados em relações pessoais de Deus, e explicam 
quem Ele é, e o que Ele faz pelas pessoas. Jesus, a Palavra que revela Deus a nós, demonstra a 
exactidão desses nome de Deus. 
 

1. Jeová-Jiré – O Senhor proverá. 
 
 “E disse Abraão: Deus proverá para si o cordeiro para o holocausto, meu filho.” (Génesis 22:8). 
 
 “...fostes resgatados da vossa vâ maneira de viver... com o precioso sangue de Cristo, como de 
 um cordeiro sem imaculado e incontaminado,o qual na verdade, em outro tempo foi conhecido, 
 ainda antes da fundação do mundo, mas manifestado nestes últimos tempos por amor de vós”                  
 (1 Pedro 1:18-20). 

 
Jesus é o Cordeiro que Deus providenciou para levar sobre Si as nossas culpas, e morrer no 
nosso lugar. 
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       2. Jeová-Rofeka – O Senhor que te sara. 
 
“...eu sou o Senhor que te sara” (Êxodo 15:26). 
 
“E, chegada a tarde, trouxeram-lhe muitos endemoninhados, e ele, com a palavra, expulsou 
deles os espíritos, e curou todos os que estavam efermos” (Mateus 8:16).  
 
Jesus, o Grande Médico, cura o corpo, a mente, o coração e o espírito quebrantado. 
 

3. Jeová-Shalom – O Senhor a nossa paz. 
 

“Então Gideão edificou ali um altar ao Senhor, e lhe chamou, o Senhor é paz” (Juízes 6:24). 
 
“Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou...” (João 14:27). 
 
Jesus dá-nos uma paz interior que é independente das circunstâncias – paz com Deus, com nós 
mesmos e com os outros. 

 
4. Jeová-Roí – O Senhor é o meu Pastor. 
 

“O Senhor é o meu pastor: nada me faltará” (Salmo 23:1). 
 
“Tornou, pois, Jesus a dizer-lhes:... Eu sou o bom pastor: O bom Pastor dá a vida pelas 
ovelhas”        (João 10:7, 11). 
 
Jesus – O bom pastor – morreu para nos salvar e agora vive para cuidar de todos os que O 
seguem. 

 
5. Jeová-Tsidkenu – O Senhor a nossa justiça. 
 

“...este será o seu nome, com que o nomearão: SENHOR JUSTIÇA NOSSA” (Jeremias 23:6). 
 
“Àquele que não conheceu pecado, o fez pecado por nós, para que nele fôssemos feitos justiça 
de Deus” (2 Coríntios 5.21). 

 
Só há uma maneira de termos o coração e a vida limpos. Só podemos ter um viver correcto 
em união com Deus, através da nossa união com Jesus. Ele é a nossa justiça. 

 
6. Jeová-Samá – O Senhor está presente 
 

“O Senhor está ali” (Ezequiel 48:35). 
 
“E chamá-lo-ão  pelo nome de EMANUEL, que traduzido é: Deus connosco” (Mateus 1:23). 

 
7. Jeová-Nissi – O Senhor é a nossa bandeira. 
 

“E Moisés edificou um altar, e chamou o seu nome, o Senhor é minha bandeira” (Êxodo 17:15). 
 
“...no mundo tereis aflições, mas, tende bom ânimo, eu venci o mundo” (João 16:33). 

 
Este título significa que Jesus é o nosso Líder, a nossa Vitória, a nossa Força. Com Ele 
podemos ser fortes e vitoriosos nas batalhas diárias da nossa vida. 
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     O que estes nomes significam para si? Eles significam que se tiver Jesus como o seu Salvador, o 
Senhor proverá para si. O Senhor será a sua Paz. O Senhor será a sua justiça e a sua vitória. Tudo isto 
Jesus será para si, se submeter a sua vida a Ele, confessando-Lhe os seus pecados e aceitando-O na 
sua vida. 
 

Para Fazer 
 
13 Dê os significados destes nomes: 
 

a) Jeová-Jiré             
 
b) Jeová-Rofeka            
 
c) Jeová-Shalom            
 
d) Jeová-Roí                    
 
e) Jeová-Tsidkenu            
 
f) Jeová-Samá             
 
g) Jeová-Nissi             
 

14 Pense: Estude cada um destes títulos em relação a sua experiência pessoal. Jesus tem-lhe 
revelado Deus, como Aquele que provê, sara, etc.? Verifique se cada um destes títulos você 
tem provado com uma revelação pessoal de Deus. Marque com um “X” aqueles que você 
gostaria de experimentar na sua vida, agora. Ore pedindo que isto aconteça e agradeça a Deus 
por ter-Se revelado a si, na pessoa de Jesus. 
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LIÇÃO 6 
Jesus, a Luz do Mundo 

 
Nesta Lição Estudará... 
Luz para o Mundo 
     O Mundo em Trevas 
     A Luz de Deus 
A Natureza da Luz 
     A Luz Elimina as Trevas 
     A Luz Revela 
     A Luz é Energia 
     A Luz é Imparcial 
As Reacções à Luz 
     A Rejeição 
     A Aceitação 
 
LUZ PARA O MUNDO 
 
O Mundo em Trevas 
     Alguma vez já andou na escuridão e desejou ardentemente ter uma luz para poder ver em redor? Já 
experimentou a ansiedade de desconhecer os perigos ao seu lado ou à frente, ou a incerteza de estar a 
caminhar na direcção certa? É tão fácil a gente perder-se na escuridão, não é? 
     Talvez já tenha passado uma noite com medo de algum perigo, conhecido ou desconhecido, e 
verificar, no dia seguinte, como tudo parece tão diferente, à luz radiante de um dia de sol. Podemos 
facilmente entender porque a Bíblia usa as trevas como símbolo do mal, erro, incerteza, perigo e 
morte. A luz é o símbolo da vida, alegria, verdade, e de tudo o que é bom. 
     A palavra “trevas significa ausência de luz. O mundo mergulhou-se em trevas espirituais no 
momento em que o pecado separou Adão e Eva de Deus. Por quê? Porque Deus é o manancial de luz. 
Sem ele nós só podemos vaguear na escuridão, perdidos, sem saber para onde estamos a ir. A Bíblia 
descreve esta situação: 
 
 “Mas as vossas iniquidades fazem divisão entre vós e o vosso Deus: e os vossos pecados encobrem o 
seu rosto de vós, para que vos não ouça... Pelo que, o juízo está longe de nós, e a justiça não nos 
alcança; esperámos pela luz, e eis que só há trevas; pelo resplendor, mas andamos na escuridão. 
Apalpamos as paredes, como cegos; sim, como os que não têm olhos, andamos apalpando....”       
(Isaías 59:2, 9-10). 

 
“Entenebrecidos no entendimento, separados da vida de Deus pela ignorância que há neles, pela dureza 
do seu coração” (Efésios 4:18). 

 
“Mas, aquele que aborrece o seu irmão está em trevas, e anda em trevas, e não sabe para onde deva ir; 
porque as trevas lhe cegaram os olhos” (1 João 2:11). 
 

Para Fazer 
 
1 O que significa a palavra “trevas”? 

a) Poder em si mesmo 
b) Ausência de luz 
c) Falta de visão 
 

2 O que é que trouxe trevas espirituais ao mundo? 
a) O destino 
b) A inexistência de luz espiritual 
c) O pecado que separou o homem de Deus 
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3 De acordo com o significado, coloque cada uma destas palavras: vida, morte, alegria,  
     bem, mal, amor, ódio, erro, verdade – na coluna da direita ou da esquerda. 
 
  Trevas     Luz 
 
           
 
           
 
           
 
           
 
           
 
A Luz de Deus 
     Deus é luz – a fonte perene de toda a luz. As pessoas vivem nas trevas espirituais até receberem 
uma revelação especial da luz de Deus. Esta é a razão de Jesus ter-Se tornado a Luz do Mundo; Ele 
veio para nos dar a luz de Deus; para nos revelar o amor de Deus, e a Sua vontade para as nossas 
vidas. 
 
“...Deus é luz e não há nele trevas nenhumas” (1João 1.5). 
  
“Nele estava a vida, e a vida era a luz dos homens” (João 1:4). 
 
     Ouça as palavras de Jesus sobre Si mesmo: 
  
“...Eu sou a luz do mundo; quem me segue não andará em trevas, mas terá a luz da vida” (João 8:12). 

 
“Enquanto estou no mundo, sou a luz do mundo” (João 9:5). 

 
     As pessoas não deveriam ter ficado surpresas ao ouvirem Jesus dizer de Si mesmo: “Eu sou a luz 
do mundo”. O profeta Isaías já havia predito que o Messias viria como a Luz de Deus. Mateus cita 
esta profecia do Velho Testamento e diz que ela havia-se cumprido em Jesus. 
 
“O povo que estava assentado em trevas viu uma grande luz; e aos que estavam na região e sombra da 
morte, a luz raiou” (Mateus 4:16). 

 
Para Fazer 

 
4 Qual o versículo da Bíblia que nos diz que Deus é luz?        
    Decore-o. 
 
5 Quem disse: “Eu sou a luz do mundo”?         
 
6 Reflicta sobre João 8:12. O que Jesus disse que teríamos, se O seguíssemos?     
 
             
 
A NATUREZA DA LUZ 
 
A Luz Elimina as Trevas 
     Jesus, a luz, elimina as trevas. A presença d’Ele nos corações expulsa o pecado, a culpa e o medo. 
O seu amor elimina o ódio. A Sua luz traz esperança, segurança, conforto e força à alma. 
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“O Senhor é a minha luz e a minha salvação; a quem temerei? O Senhor é a fortaleza da minha vida; de 
quem recearei?” (Salmo 27:1). 
 
     A luz é mais forte do que as trevas. “Todas as trevas do mundo não podem apagar uma única 
vela.” Se tem Jesus na sua vida, o poder do mal à sua volta, e as experiências amargas da vida, não 
podem extinguir a luz que há em si. Uma senhora cristã, que havia estado doente e incapacitada de 
sair do leito por muitos meses, mostrava-se sempre animada. Alguém lhe perguntou como poderia 
estar tão alegre, sem nem ao mesmo lhe ser possível levantar-se para ver o sol. Ela respondeu, “O meu 
quarto está escuro mas eu tenho o Sol no meu coração.” Jesus era a sua fonte secreta de luz espiritual 
que expulsava as trevas, a tristeza. Ele inundava a sua alma com a luz do sol. 
 

Para Fazer 
 

7 O que é que pode extinguir, do coração de uma pessoa o medo, a culpa, o pecado, o ódio e o     
 ressentimento? 

a) O pensamento positivo. 
b) Regras de um bom procedimento. 
c) A presença de Jesus na sua vida. 
 

8 Pense: Precisa que Jesus afugente as trevas da sua vida? Possui uma luz secreta, que brilha 
quando está a enfrentar sofrimento ou problemas? 

 
A Luz Revela 
     A luz permite-nos ver as coisas como elas são. A única maneira de conhecermos a verdade 
espiritual é através da luz espiritual que vem de Deus. Nós encontramos essa luz na Palavra escrita de 
Deus – a Bíblia – e na Palavra viva de Deus – Jesus Cristo. Jesus é o revelador e intérprete da vida. 
Ele ajuda-nos a compreender a Palavra de Deus e indica-nos o caminho de Deus. Ele mesmo é o 
caminho. 
 
“Disse-lhes Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai senão por mim”    
(João 14:6). 
 
     Jesus ajuda-nos a ver a nós mesmos, como realmente somos. Na Sua vida perfeita e nos Seus 
ensinamentos vemos quão longe estamos do modelo de Deus para nós. Vemos os nossos pecados, o 
nosso orgulho, o nosso egocentrismo e motivos secretos. Jesus mostra-nos a necessidade que temos 
do perdão e vida nova que Ele nos oferece. 
     Jesus revela Deus para nós e mostra-nos de que maneira Ele satisfará as nossas necessidades. Em 
Jesus nós vemos demonstrado o amor de Deus por nós, a Sua paciência connosco e a Sua provisão 
para a nossa salvação. Ele mostra-nos como receber Deus nas nossas vidas e gozar para sempre da 
Sua luz. 
 
“Porque Deus, que disse que das trevas resplandecesse a luz, é quem resplandeceu em nossos 
corações, para iluminação do conhecimento da glória de Deus, na face de Jesus Cristo”                          
(2 Coríntios 4:6). 

 
“O qual, sendo o resplendor da sua glória, e a expressa imagem das sua pessoa...” (Hebreus 1:3) 

 
Para Fazer 

 
9 Cite dois lugares onde podemos encontrar a verdade sobre nós mesmos, Deus, e a    
     vida. 

  
a)             

  
b)             
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10 Trascreva e reflicta sobre 2 Coríntios 4:6.        
 
             
 
             
 
11 De acordo com 2 Coríntios 4:6, onde podemos ter conhecimento da glória de Deus? 
             
 
12 Para que nós conhecêssemos a Sua glória, onde Ele mesmo resplandeceu?    
 
13 Em Hebreus 1:3 lemos que Jesus é a expressão exacta de quem?      
 
14 Pense: Gostaria de ver a glória de Deus, revelada na face de Cristo? 
 
A Luz é Energia 
     A luz é energia radiante. Os cientistas estão a aprender mais e mais a respeito do poder da luz que 
o sol irradia. A sua energia é uma tremenda fonte de poder para o uso da Humanidade. As pessoas 
podem usá-la para aquecer os seus lares e operar as suas máquinas. Mas, o mais maravilhoso de tudo, 
é o seu efeito na vida e saúde. Muitas plantas não crescem na sombra. A luz do sol mata muitos 
germes e contribui para a nossa saúde e força. Pense na Terra sem o sol. Não haveria calor. Não 
haveria vida. Não haveria força para sustentá-la em órbita. Uma esfera gelada, perdida num céu negro, 
rumando para a destruição. 
     O que o sol representa para a Terra, Jesus, o Sol da Justiça, é para nós. Ele traz vida, calor, energia, 
e poder para aqueles que O aceitam. O Seu poder sustém-nos na órbita certa. Ele cura o nosso corpo e 
espírito. A luz da vida que Jesus dá é mais forte do que a morte. Como a planta brotando da semente e 
erguendo-se para encontrar a luz do sol, aqueles que morreram em Cristo sairão do túmulo com um 
novo corpo e subirão para encontrar-se com Jesus quando Ele voltar à Terra. 
 
“Mas, para vós que temeis o meu nome, nascerá o sol da justiça, e salvação trará debaixo das suas 
asas...” (Malaquias 4:2). 

Para Fazer 
 

15 Qual o título dado a Jesus em Malaquias 4.2? 
  
             
 
16  Pense: de que maneira uma pessoa sem Jesus é semelhante à Terra sem o sol? Conhece 

 alguém assim? Se conhecer, ore para que Deus ajude esta pessoa a encontrar-se com Jesus. 
 

A Luz é Imparcial 
     A luz brilha para todos em todo o lugar. Da mesma maneira que o sol brilha no topo da montanha e 
nos vales, sobre ricos e pobres, sábios e néscios, a luz de Jesus brilha para todo o mundo, tanto para os 
bons como para os maus. Algumas pessoas pensaram que o Salvador viria só para a sua nação. Mas 
Deus deixou claro que a Sua luz da salvação é para todo o mundo. 
  
 
“Ali estava a luz verdadeira, que alumia a todo o homem que vem ao mundo” (João 1:9). 
 
“Pelas entranhas da misericórdia do nosso Deus, com que o Oriente do alto nos visitou; para alumiar 
aos que estão assentados em trevas e sombra de morte; a fim de dirigir os nosso pés pelo caminho da 
paz” (Lucas 1:78-79). 
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     Certa vez um cego estava à beira da estrada, a pedir esmola. Ele ouviu o barulho de uma multidão 
que se aproximava. Ficou a saber que era Jesus que estava a passar, e que uma multidão O 
acompanhava. O mendigo já tinha ouvido a respeito de Jesus e do Seu poder de curar as pessoas. Ele 
gritou em voz alta: “Jesus, Filho de David, tem misericórdia de mim!” As pessoas repreenderam-no e 
disseram que se calasse. Não achavam que Jesus teria tempo para ajudar um simples mendigo. Mas, 
Jesus tem tempo e ajuda para todos que pedem a Sua ajuda. O cego continuou a gritar, e Jesus parou, 
e mandou que ele fosse trazido á Sua presença. Jesus curou-o. 
 
“E logo viu, e seguia-o, glorificando a Deus...” (Lucas 18:43). 
 
     A vida tomou um novo significado e rumo, depois que o cego se encontrou com Jesus. O seu 
mundo de trevas tornou-se dia claro. O que ele havia sido antes, onde se sentara a mendigar, como 
tropeçara nas trevas, nada disto importava mais. Agora ele andava na luz, não mais um pobre cego, a 
pedir esmola, mas um seguidor de Jesus, a Luz do mundo! 

 
Para Fazer 

 
17 Em João 8:12 lemos que Jesus veio para ser 

a) a luz para a Sua nação, somente. 
b) o sol da Justiça. 
c) a luz do mundo. 

 
18 Transcreva e reflicta sobre Lucas 1:78-79.        
 
                     
 
             
 
             
 
19 Pense: De que maneira a vida do mendigo foi mudada, quando ele chamou por Jesus e O 

encontrou? Que mudança Jesus operará na sua vida, se Lhe pedir? Há pessoas à sua volta que 
precisam de Jesus? Você ajuda-as a encontrarem-se com Jesus ou apenas passa por elas, sem 
fazer caso delas?  

 
 
AS REACÇÕES À LUZ 
 
A Rejeição 
     Algumas pessoas não gostam de Jesus e recusam-se a aceitar a Sua luz. Querem seguir em frente 
vivendo do modo que lhes agrada e não obedecendo às ordens de Jesus nem fazendo o que Ele manda. 
Quando Jesus estava na Terra, alguns odiaram-No, porque os Seus ensinamentos lhes mostraram o 
quanto eram pecadores. Eles quiseram extinguir a luz, matar Jesus. Eles lutaram contra o evangelho. 
Jesus disse-lhes que Ele trazia a salvação para todos, que todos que O aceitassem seriam salvos. Mas 
aqueles que rejeitam a Sua luz estão a condenar-se a si mesmos a viver e morrer nas trevas. 
 
“E a condenação é esta: Que a luz veio ao mundo, e os homens amaram mais as trevas do que a luz, 
porque as suas obras eram más. Porque, todo aquele que faz o mal aborrece a luz, e não vem para a luz, 
para que as suas obras não sejam reprovadas” (João 3:19-20). 
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Para Fazer 
 

20 Pense: Conhece algumas pessoas que rejeitam Jesus? Por que será que agem assim? O que é 
que lhes vai acontecer? Acha que poderiam mudar de ideia, se conhecessem mais sobre Jesus? 
E aqueles que têm adiado a sua decisão de aceitar ou não Jesus? Será isto também um modo 
de rejeição? Será que também estes correm perigo? O que acha que Deus sente em relação 
àqueles que recusam a salvação que Ele lhes oferece em Jesus? 

 
A Aceitação 
     Jesus prometeu: “Todo aquele que me segue, terá a luz da vida”. Esta promessa torna-se um 
facto real e uma experiência contínua na vida dos que seguem Jesus. Jesus é a luz. Ter Jesus é ter a luz 
da vida e todos os benefícios que a luz traz. Ter a luz do mundo é mais do que ter conhecimento, força 
de vontade ou pertencer a uma determinada religião. É mais do que conhecer a vida de Jesus, ou os 
Seus ensinos. É ter Ele mesmo, como uma força radiante, energética e reveladora, na sua vida. 
     Jesus diz: “Todo aquele que Me segue...” Para termos a luz de Deus precisamos de fazer uma 
coisa – seguir Jesus, andar na Sua luz. Deus revelou-Se a Si mesmo, e revelou a Sua verdade àqueles 
que estão desejosos de aceitar a Sua verdade e segui-Lo. Ele guia-nos diariamente. 
 
“Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e o sangue de 
Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo pecado” (1 João 1:7). 
 
“Mas, a vereda do justo é como a luz da aurora, que vai brilhando mais e mais, até ser dia perfeito” 
(Provérbios 4:18). 
 
     Deseja seguir Jesus e ter a luz da vida? Receba-O, agora, em todas as áreas da sua vida. Deixe que 
a Sua presença radiosa afugente todas as trevas da sua vida. Siga a Sua luz e compartilhe esta luz com 
os que o cercam. Entregue a sua vida a  Jesus, para que Ele possa enchê-la com a Sua luz. 
 
Oração: Senhor, eu peço-te que entres na minha vida. Retira as trevas dos meus pecados e medos. Faz 
de mim o tipo de pessoa que queres que eu seja. Faz-me brilhar com o brilho da Tua luz. Ajuda-me a 
seguir-Te, dia a dia. Agradeço-Te a Tua luz. 

 
Para Fazer 

 
21 Decore 1 João 1:7. O que é que o sangue de Jesus faz por nós, se andarmos na luz? 
 
            
        
22 Se ainda não aceitou a Jesus, quer aceitá-Lo agora? Pode pedir-Lhe que entre na sua vida, 

usando as palavras da oração acima ou orando com as suas próprias palavras. Se já O aceitou, 
agradeça-Lhe a Sua luz, e peça-Lhe que o ajude a andar e compartilhar essa luz com outros. 
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LIÇÃO 7 
Jesus, Aquele que Cura e Baptiza 

 
Nesta Lição Estudará... 
Jesus, o Divino Médico 
     Aquele que Cura o Corpo e a Alma 
     A Continuação da Obra de Jesus 
O que Baptiza no Espírito Santo 
     A Promessa 
     O Cumprimento 
 
JESUS, O DIVINO MÉDICO 
 
     Nas páginas dos Evangelhos encontramos Jesus como o Grande Médico, Aquele que cura o corpo 
e alma. Quando conversamos com o Seu povo, aqueles que o seguem, descobrimos que Ele continua a 
exercer a função de curar. 
 
Aquele que Cura o Corpo e a Alma 
     O que é um médico? Qual é a sua função? As respostas a estas perguntas ajudar-nos-ão a 
reconhecer Jesus como o nosso Divino Médico. Um bom médico: 
1. Quer ajudar e curar o doente. 
2. Está qualificado e preparado para tratar do doente. 
3. Examina o seu paciente a fundo. 
4. Diagnostica o problema do paciente. 
5. Receita o tratamento adequado. 
6. Aplica o tratamento necessário (com o consentimento do paciente). 
     Estas seis afirmações são verdadeiras quando se referem a Jesus? Sim, cada uma delas. Ele 
mostrou que Se preocupava com aqueles que estavam doentes da alma e do corpo. Como o nosso 
Criador, Ele não necessita de um Raio-X para descobrir os nossos problemas. Ele conhece-nos e 
entende as nossas necessidades. Ele fez-nos e pode, com facilidade, consertar qualquer parte do nosso 
corpo, que não esteja a funcionar devidamente. 
     Tanto a cura quanto a salvação são partes vitais do ministério do Salvador. De facto, a palavra 
“salvação”, na Bíblia, inclui a saúde para o corpo, tanto quanto a libertação e segurança para a alma. 
 
“E percorria Jesus toda a Galileia, ensinando nas suas sinagogas e pregando o Evangelho do reino, e 
curando todas as enfermidades e moléstias entre o povo. E a sua fama correu por toda a Síria; e traziam-
lhe, todos os que padeciam, acometidos de várias enfermidades e tormentos, os endemoninhados, os 
lunáticos, e os paralíticos, e ele os curava” (Mateus 4:23-24). 
 
“Para que se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías, que diz: Ele tomou sobre si as nossas 
enfermidades e levou as nossas doenças” (Mateus 8:17). 
 
     Jesus curou todos os que vieram até Ele em busca de cura – os cegos, os doentes, os aleijados e 
aqueles cujos espíritos estavam quebrantados pelo medo, suspeita e ódio. O nosso Divino Médico 
veio trazer saúde total para a pessoa – para o corpo, a mente, as emoções e o espírito. Ele quer que 
gozemos a vida em toda a sua plenitude. 
 
“... eu vim para que tenham vida, e a tenham com abundância” (João 10:10). 
 

Para Fazer 
 

1 O que é que a palavra bíblica “salvação” inclui? 
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2  De acordo com João 10:10, que tipo de vida Jesus nos quer dar? 
 
             
 
3 De acordo com Mateus 8:17, que profecia messiânica Jesus cumpriu, quando curou as    
     pessoas? 
             
 
             
 
A Continuação da Obra de Jesus 
     Jesus continua a ser o Grande Médico. Ele enviou os Seus seguidores para curarem os doentes em 
Seu nome. O que Ele fez, em pessoa, quando estava na Terra como homem, faz agora em resposta a 
orações e através do Espírito Santo. Jesus é exactamente o mesmo, hoje. Milhares de pessoas podem 
contar-lhe como Jesus as curou, em resposta às orações. 
 
“E estes sinais seguirão aos que crerem: Em meu nome expulsarão demónios... e porão as mãos sobre 
os enfermos, e os corarão... E eles, tendo partido, pregaram em todas as partes, cooperando com eles o 
Senhor, e confirmando a palavra com os sinais que se seguiam. Ámen” (Marcos 16:17-18, 20). 
 
“Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje, e eternamente” (Hebreus 13:8). 
 
“Está alguém entre vós doente? Chame os presbíteros da igreja, e orem sobre ele, ungindo-o com 
azeite, em nome do Senhor. E a oração da fé salvará o doente, e o Senhor o levantará; e, se houver 
cometido pecados, ser-lhe-ão perdoados” (Tiago 5:14-15). 
 

Para Fazer 
 

4 Pense: O que as palavras de Hebreus 13:8 significam para si? Necessita da cura de     
 Jesus? 
 
O QUE BAPTIZA NO ESPÍRITO SANTO 
 
A Promessa 
     Lemos no Velho Testamento a respeito de líderes do povo de Deus, profetas, sacerdotes, e reis, que 
estavam cheios do Espírito Santo. Lembra-se que eles eram ungidos com óleo e separados para o 
serviço de Deus. O óleo derramado sobre eles era simbólico. Eles dependiam de Deus para derramar o 
Seu Espírito sobre eles, dando-lhes poder para fazerem qualquer coisa que Ele lhes ordenasse. 
     Um dia, Deus deu ao profeta Joel uma promessa maravilhosa. Chegaria o tempo quando Deus 
derramaria o Seu Espírito sobre todo o Seu povo, não somente sobre os seus líderes. 
 
“E há-de ser que, depois, derramarei o meu Espírito sobre toda a carne; e vossos filhos e vossas filhas 
profetizarão, vossos velhos terão sonhos, os vossos mancebos terão visões. E, também, sobre os 
servos e sobre as servas, naqueles dias,  derramarei o meu Espírito” (Joel 2:28-29). 
 
     Séculos mais tarde, Deus disse a João Baptista que o Messias baptizaria as pessoas com o Espírito 
Santo. Deus havia enviado João Baptista como o Seu mensageiro especial, para preparar o caminho 
para o Messias, e apresentá-Lo publicamente. Grandes multidões se juntavam para ouvir as pregações 
de João. Muitos foram baptizados por ele, na água, para mostrar que estavam arrependidos dos seus 
pecados, e que agora pertenciam a Deus. João disse-lhes: 
  
“E eu, em verdade, vos baptizo com água, para arrependimento; mas aquele que vem após mim é mais 
poderoso do que eu... ele vos baptizará com o Espírito Santo e com fogo” (Mateus 3:11). 
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     Não muito depois de ter dito estas palavras, João apresentou Jesus publicamente. Ele usou quatro 
títulos para descrever Jesus e a Sua missão: 
1. O Cordeiro de Deus. 
2. Um homem mais poderoso do que eu. 
3. Aquele que baptiza com o Espírito Santo. 
4. O Filho de Deus. 
 
“...Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo. Este é aquele do qual eu disse: Após mim vem 
um varão que foi antes de mim, porque já era primeiro do que eu... E João testificou, dizendo: Eu vi o 
Espírito descer do céu, como uma pomba, e repousou sobre ele. E eu não o conhecia, mas o que me 
mandou a baptizar com água, esse me disse: Aquele sobre o qual vires descer o Espírito, e sobre ele 
repousar, esse é o que baptiza com o Espírito Santo. E eu vi, e tenho testificado que ele é o Filho de 
Deus” (João 1:29-30, 32-34). 
  
     Durante os três anos e meio do ministério público de Jesus, os Seus discípulos devem ter-se 
perguntado, muitas vezes, quando Ele os baptizaria com o Espírito Santo, Jesus referia-Se ao 
baptismo com o Espírito como “A promessa do Pai”. Jesus, porém, teria que cumprir primeiramente a 
Sua missão como o Cordeiro de Deus, e só então poderia cumprir a outra – baptizar com o Espírito 
Santo. Ele teria que morrer, ressurgir e voltar ao céu e, só depois disto, Ele enviaria o Espírito Santo. 
Na noite anterior à Sua morte, Jesus revelou aos discípulos muitas coisas a respeito do Espírito Santo 
e do que Ele faria. 
 
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para sempre... o Espírito 
Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as coisas, e vos fará lembrar de tudo 
quanto vos tenho dito...Mas, vier o Consolador, que eu da parte do Pai vos hei-de enviar, aquele Espírito 
da verdade, que procede do Pai, ele testificará de mim... Convém que eu vá; porque, se eu não for, o 
Consolador não virá a vós; mas, se eu for, enviar-vo-lo-ei. Quando vier aquele Espírito da verdade, ele 
vos guiará em toda a verdade” (João 14:16, 26; 15:26; 16:7,13). 
 
     Depois da ressurreição de Jesus, pouco antes de subir aos céus, ele disse aos Seus seguidores que: 
1. Deviam esperar até receberem o Espírito Santo e Seu poder, para que pudessem ser Suas 
testemunhas. 
2. Em seguida, deviam pregar a todas as pessoas, em todos os lugares, a respeito de Jesus e da Sua 
salvação. 
 
“...Determinou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas esperassem a promessa do Pai, que 
(disse ele) de mim ouvistes. Porque, na verdade, João baptizou com água, mas vós sereis baptizados 
com o Espírito Santo, não muito depois destes dias... Mas recebereis a virtude do Espírito Santo, que há-
de vir sobre vós; e ser-me-eis testemunhas, tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria, e até 
aos confins da Terra” (Actos 1:4-5, 8). 

Para Fazer 
 

5 Que profeta do Velho Testamento revelou de que modo Deus derramaria o Seu Espírito? 
 
             
 
6 Quais são os quatro títulos dados a Jesus por João Baptista, quando ele O apresentou      

publicamente? 
 a)             
 
 b)             
 
 c)             
 
 d)             
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7 Quando Jesus se referiu à promessa do Pai, Ele estava a falar sobre 
a) a descida do Espírito Santo ao mundo. 
b) o baptismo do Espírito Santo. 
c) a obra do Espírito Santo junto aos pecadores. 
 

8 Jesus prometeu que o Espírito Santo daria poder aos Seus seguidores para serem    
 
             
 
             
 
9 Pense: Imagine agora que é um dos discípulos de Jesus. Leia, outra vez, as palavras de Jesus a 

respeito do Espírito Santo. Qual das promessas falaria mais directamente a si? Como se 
sentiria a ouvir Jesus dizer: “Vós sereis baptizados com o Espírito Santo, não muito depois 
destes dias”? 

 
O Cumprimento 
     Pouco antes de subir aos céus, Jesus disse aos Seus seguidores que dentro de poucos dias eles 
seriam baptizados com o Espírito Santo. Eles voltaram para Jerusalém e esperaram. Dez dias depois, 
no Dia de Pentecostes, isto aconteceu! Jesus baptizou, então, com o Espírito Santo e fogo, 120 
pessoas, e elas receberam o poder que Ele havia prometido – poder para serem as Suas testemunhas. 
 
“E CUMPRINDO-SE o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar; e de repente veio do 
céu um som, como de um vento veemente e impetuoso, e encheu toda a casa em que estavam 
assentados. E, foram vistas, por eles, línguas repartidas, como que de fogo, as quais pousaram sobre 
cada um deles. E todos ficaram cheios do Espírito Santo, e começaram a falar noutras línguas, conforme 
o Espírito lhes concedia que falassem. E em Jerusalém estavam habitando judeus, varões religiosos, de 
todas as nações debaixo do céu. E, correndo aquela voz, ajuntou-se uma multidão, e estava confusa, 
porque cada um os ouvia falar na sua própria língua. E todos pasmavam e se maravilhavam, dizendo 
uns aos outros: Pois quê! não são galileus, todos esses homens que estão falando?... todos os temos 
ouvido, nas nossas próprias línguas, falar das grandezas de Deus” (Actos 2:1-7, 11). 
 
     Pedro, cheio do Espírito Santo, transmitiu ao povo a mensagem de Deus. Eles estavam a ver Deus 
cumprir a profecia de Joel. Eles haviam recusado Jesus como o Messias e haviam-No crucificado, mas 
Deus ressuscitara-O de entre os mortos. Jesus foi para o céu e enviou o Espírito Santo aos Seus 
seguidores. Isto provou que Jesus era o Messias. 
 
“Deus, ressuscitou a este Jesus, do que todos nós somos testemunhas. De sorte que, exaltado pela 
dextra de deus, e tendo recebido do Pai a promessa do Espírito Santo, derramou isto, que vós agora 
vedes e ouvis... a esse Jesus, a quem vós crucificastes, Deus o fez Senhor e Cristo” (Actos 2:32-33,36). 
 
     Podemos imaginar que as palavras de Pedro tenham feito o povo lembrar-se do que João Baptista 
havia dito sobre Jesus – que ele baptizaria o povo com o Espírito Santo. Então estariam a tomar 
consciência de que a mensagem de João era verdadeira. Jesus era mesmo o Cordeiro de Deus, o Filho 
de Deus, o Messias! Eles não haviam crido em Jesus, que coisa terrível! A sua descrença havia 
enviado Jesus à cruz. Poderia Deus perdoar-lhes? 
 
“E, ouvindo eles isto, compungiram-se em seu coração, e perguntaram a Pedro e aos demais apóstolos: 
Que faremos, varões irmãos? E disse-lhas Pedro: Arrependei-vos, e cada um de vós seja baptizado em 
nome de Jesus Cristo, para perdão dos pecados; e recebereis o dom do Espírito Santo; Porque a 
promessa vos diz respeito a vós, a vossos filhos e a todos os que estão longe; a tantos quantos Deus, 
nosso Senhor, chamar... De sorte que foram baptizados os que, de bom grado, receberam a sua palavra, 
e naquele dia agregaram-se quase três mil almas” (Actos 2:37-39, 41). 
 



 46 

     A partir deste ponto, o livro de Actos passa a registar como os crentes, cheios do Espírito Santo, 
davam testemunho de Jesus por onde quer que fossem. 
     Jesus continua a baptizar com o Espírito Santo? Sim! A profecia de Joel está a ser cumprida mais 
amplamente agora do que em qualquer época da história. Em todo o mundo, milhões de crentes têm 
recebido a experiência pentecostal – o baptismo do Espírito Santo. Jesus está a dar uma vida nova e 
mais poder a muitas igrejas. O Espírito Santo vem como um dom, e traz com Ele muitos dons de 
poder espiritual. 
     Jesus quer ser o seu Salvador, Médico e Baptizador. Leve as suas necessidades a Ele. Entregue 
todo o seu ser a Ele. Ele virá ao seu encontro agora. 
 

Para Fazer 
 

10 Quantas pessoas foram cheias com o Espírito Santo no dia de Pentecostes? 
 
             
 
11 O que é que os crentes fizeram após terem recebido o Espírito Santo? 

a) Eles iniciaram uma campanha evangelística. 
b) Eles começaram a louvar a Deus em línguas que não conheciam. 
c) Eles testemunharam aos estrangeiros, na língua que tinham aprendido. 
 

12 Que espécie de poder os crentes receberam no Dia de Pentecostes? 
a) Poder político. 
b) Poder eclesiástico. 
c) Poder espiritual para testemunhar. 
 

13 Em que época encontramos o mais amplo cumprimento da profecia de Joel? 
a) No Dia de Pentecostes. 
b) No começo do século 20. 
c) Na presente renovação espiritual.  
 

14 Pense: Gostaria de ver todos os cristãos serem cheios do Espírito Santo e testemunhando de 
Cristo? Ore para que isso aconteça. 
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LIÇÃO 8 
Jesus, o Salvador 

 
Nesta Lição Estudará... 
O Salvador do Mundo 
     O Nome de Jesus 
     A Natureza da Salvação 
O Cordeiro de Deus 
     O Sacrifício do Cordeiro 
     As Atitudes para com o Cordeiro 
 
O SALVADOR DO MUNDO 
     “... o Filho do Homem veio buscar e salvar o que se havia perdido.” Este é o significado da religião 
cristã. A vinda de Jesus ao mundo foi a maneira usada por Deus para trazer redenção ao homem 
perdido. O Cristianismo admite que o homem é incapaz de salvar-se a si mesmo. 
     A mensagem do cristianismo é a salvação do homem. Neste aspecto ele é diferente das outras 
religiões. As outras religiões tentam interpretar os mais altos ideais da vida. Elas insistem que o 
homem é, e sempre será, um fracasso. Explicam ao homem por que ele sofre, como deve viver, e de 
que maneira será punido, se pecar. Elas não oferecem ao homem o poder para vencer o pecado e viver 
vitoriosamente. Mas Cristo vem ao encontro dos homens em todas as situações da vida, em todos os 
lugares, e traz a mensagem da salvação. Você falhou, mas pode ser bem-sucedido. Pode estar 
manchado com a culpa do pecado, mas pode ser purificado. Isto é possível através do poder do 
Salvador – Aquele que veio e morreu pelos pecadores, e ressurgiu vitorioso sobre a morte, o pecado, o 
inferno e a sepultura. 
     As boas novas do evangelho são que Jesus veio para ser o Salvador de toda a Humanidade. 
Quando Jesus nasceu, um anjo disse aos pastores: 
 
“...Não temais, porque eis aqui vos trago novas de grande alegria, que o será para todo o povo: Pois, na 
cidade de David, vos nasceu hoje o salvador, que é Cristo, o Senhor” (Lucas 2:10-11). 
 
Nome de Jesus 
     O nome “Jesus” significa Jeová salvará, ou Salvador. Deus, o Pai, escolheu este nome para o Seu 
Filho. Ele enviou um anjo para dizer a José como se devia chamar o bebé que Maria daria à luz. O 
nome Jesus faria com que eles se lembrassem constantemente quem Jesus era, e por que Ele tinha 
nascido. Ele era o Filho de Deus, vindo à terra para nos salvar dos nossos pecados. O anjo disse: 
 
“Ela dará à luz um filho e chamarás o seu nome JESUS, porque ele salvará o seu povo dos seus 
pecados” (Mateus 1:21). 
 
     Quando falar ou ouvir o nome de Jesus, lembre-se da mensagem de boas novas que ele traz para si: 
Jeová, o Deus eterno, que não tem princípio nem fim, veio ao mundo para salvá-lo. Esta é a promessa 
que declaramos, quando oramos a Deus Pai em nome de Jesus. Murmure o nome de Jesus no culto e 
em oração. Cante sobre Jesus, o Salvador. Fale com outros sobre Ele. Ele é o único Salvador – Aquele 
que o Pai enviou para nos salvar. Pedro e João curaram um coxo com o poder que tinham recebido de 
Jesus, e fizeram-no em nome de Jesus. 
 
“E, pela fé no seu nome, fez o seu nome fortalecer a este que vedes e conheceis; e a fé que é por ele deu 
a este, na presença de todos vós, esta perfeita saúde... E em nenhum outro há salvação; porque 
também, debaixo do céu, nenhum outro nome há, dado entre os homens, pelo qual devemos ser salvos” 
(Actos 3:16; 4:12). 
 
     A salvação só pode ser encontrada através de Jesus, porque não há ninguém mais no mundo todo, 
cujo nome Deus tenha dado ao homem, pelo qual possamos ser salvos. 
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Para Fazer 
 

1 Qual o significado do nome “Jesus”? 
 
            
 
2 Quem escolheu esse nome para Jesus? 

a) José 
b) O anjo Gabriel 
c) Deus, o Pai. 
 

3 Transcreva e reflicta sobre Mateus 1:21.        
 
             
 
             
 
4 Em Actos 3:16, 4:12 Pedro falou sobre 

a) a cura pela fé no nome de Jesus 
b) a salvação em Jesus, somente 
c) a ressurreição no nome de Jesus 
d) ambos os itens a) e b) 
 

5 Pense: O que é que o nome de Jesus significa para si? O que é que ele significa para si, 
quando ora em nome de Jesus? Repita o Seu nome silenciosamente, cultuando-O e pensando 
em quem Ele é e o que Ele significa para si. 

 
6 Depois de estudar o restante desta lição, leia outra vez, na lição 2, as partes: Ritual      

Profético, e Sacrifício e Salvador. 
 
A Natureza da Salvação 
     A palavra salvação na Bíblia, é uma palavra sublime e muito significativa. Salvar é socorrer no 
perigo, livrar do cativeiro ou julgamento, manter em segurança e curar. Jesus, o nosso Salvador, 
liberta-nos do poder de Satanás, livra-nos da escravidão do pecado, toma o nosso lugar e a nossa culpa 
no julgamento, guia-nos a um lugar seguro, e dá-nos saúde para o corpo e a alma. 
     Jesus veio para nos salvar da perdição e do perigo de uma vida longe de Deus. O pecado separou- 
nos de Deus. Perdemos o rumo, vagueamos em círculo, na escuridão de uma vida sem propósito e 
perdida. Sem Deus, a morte eterna vem sobre nós. Mas Jesus veio salvar-nos, e levar-nos de volta a 
Deus. 
     Ele guia-nos na direcção certa, dá-nos a luz da Sua presença, e traz propósito e significado às 
nossas vidas. Jesus acalma os nossos temores, Ele dá-nos alegria e paz, desvia-nos do perigo da 
destruição que nos ameaça, e leva-nos ao nosso lar eterno. Jesus disse: 
 
“Porque o Filho do homem veio buscar e salvar o que se havia perdido” (Lucas 19:10). 
 
     Jesus veio para nos salvar da culpa e punição dos nossos pecados. Todos nós desobedecemos às 
leis de Deus e enfrentamos a pena da eterna separação de Deus. Mas Jesus tomou sobre Si a culpa dos 
nossos pecados e voluntariamente morreu no nosso lugar, para que pudéssemos ser perdoados. 
 
“Porque o salário do pecado é a morte, mas o dom gratuito de Deus é a vida eterna, por Cristo Jesus, 
nosso Senhor” (Romanos 6:23). 
 
     Jesus veio para nos livrar do poder do pecado e de Satanás. Ele liberta-nos da nossa natureza 
pecaminosa, rebelde e egoísta, e dá-nos uma nova natureza de filhos de Deus. Ele quebra o poder da 
tentação e liberta-nos de desejos e hábitos que destruem a nossa saúde e prejudicam a nossa alma. Em 
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Jesus nós achamos o abrigo seguro contra os ataques de Satanás. Nós continuamos a enfrentar 
batalhas, mas Jesus dá-nos a vitória. 
 
“Mas agora, libertados do pecado, e feitos servos de Deus, tendes o vosso fruto para a santificação e, 
por fim, a vida eterna” (Romanos 6:22). 
 
“Assim que, se alguém está em Cristo, nova criatura é: as coisas velhas já passaram; eis que tudo se fez 
novo” (2 Coríntios 5:17). 
 
     Jesus veio para nos livrar dos efeitos do pecado e até mesmo da presença do pecado. Ele dá-nos 
saúde para o corpo e a alma. E algum dia Ele nos dará um novo corpo que não estará sujeito às 
doenças. Ele agora está a preparar um lar, no céu, para todos aqueles que Ele salvou do pecado. 
Quando morrermos ou quando Jesus voltar à Terra para nos buscar, Ele levar-nos-á para este lar 
celestial. 
     Algum dia Jesus estabelecerá o Seu governo na Terra e purificará a Terra de todo o pecado. Até a 
própria natureza será livre de violência e destruição. Tudo será perfeito. Que maravilhosa salvação! 
 
“...Deus estará com eles, e será o seu Deus. E Deus limpará dos seus olhos toda a lágrima; e não haverá 
mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; porque já as primeiras coisas são passadas”    
(Apocalipse 21:3-4). 

Para Fazer 
 

7 Decore Romanos 6:23; 2 Coríntios 5:17 
 
8 De quais destas coisas gostaria de ser libertado? (Coloque um “X” em frente.) 

Perdição 
Separação de Deus 
Culpa 
Punição dos pecados 
Poder do pecado em sua natureza 
Poder de Satanás 
Efeitos do pecado 
Presença do pecado 
 

     Aceitou a libertação que Jesus oferece para estas coisas? Se a sua resposta for positiva, agradeça a 
Jesus por já ter dado a libertação. Se for negativa, fale com Ele sobre os seus problemas peça-lhe a 
Sua ajuda. 
 
O CORDEIRO DE DEUS 
     O título Cordeiro de Deus refere-se especialmente à missão de Jesus como Salvador do mundo. 
 
O Sacrifício do Cordeiro 
     Quando Jesus estava para iniciar o Seu ministério público, João baptista apresentou-O a uma 
grande multidão, dizendo: 
 
“...Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo” (João 1:29). 
 
     Aqueles que ouviram as palavras de João só poderiam tê-las interpretado de uma maneira. Os 
cordeiros eram mortos como sacrifícios pelo pecado. Os pecadores confessavam a sua culpa a Deus e 
rogavam-Lhe que aceitasse a morte do cordeiro em lugar deles. Jesus foi o sacrifício que Deus enviou, 
para morrer por todos os pecadores – o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo. 
     O grande profeta Isaías já havia revelado que Deus enviaria o Messias, e faria dele o sacrifício 
pelos pecados. Ele seria acusado falsamente e levado à morte como um criminoso. Ele levaria sobre 
Si a culpa de todos os nossos pecados. Ele morreria no nosso lugar, como o nosso substituto, para que 
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pudéssemos ser libertados do pecado. Mais tarde Ele tornaria a viver, veria os resultados do Seu 
sacrifício, e alegrar-Se-ia. Tudo isto aconteceu, exactamente como Isaías profetiza. 
 
“Era desprezado, e o mais indigno entre os homens; homem de dores, e experimentado nos trabalhos: 
e, como um de quem os homens escondiam o rosto, era desprezado, e não fizemos dele caso algum. 
Verdadeiramente, ele tomou sobre si as nossas enfermidades, e as nossas dores levou sobre si: e nós o 
reputámos por aflito, ferido de Deus, e oprimido. Mas ele foi ferido pelas nossas transgressões, e moído 
pelas nossas iniquidades: o castigo que nos traz a paz estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos 
sarados. Todos nós andámos desgarrados como ovelhas; cada um se desviava pelo caminho, mas o 
Senhor fez cair sobre ele a iniquidade de nós todos. Ele foi oprimido, mas não abriu a boca como um 
cordeiro foi levado ao matadouro, e, como a ovelha muda, perante os seus tosquiadores, ele não abriu a 
sua boca. Da opressão e do juízo foi tirado: e quem contará o tempo da sua vida? Porquanto foi cortado 
da terra dos viventes: pela transgressão do meu povo foi ele atingido. E puseram a sua sepultura com 
os ímpios, e com o rico na sua morte; porquanto nunca fez injustiça, nem houve engano na sua boca. 
Todavia, ao Senhor agradou moê-lo, fazendo-o enfermar; quando a sua alma se puser por expiação do 
pecado, verá a sua posteridade, prolongará os dias; e o bom prazer do Senhor prosperará na sua mão. O 
trabalho da sua alma ele verá, e ficará satisfeito; com o seu conhecimento o meu servo, o justo, 
justificará a muitos: porque as iniquidades deles levará sobre si. Pelo que, lhe darei a parte de muitos, e 
com os poderosos repartirá ele o despojo; porquanto derramou a sua alma na morte, e foi contado com 
os transgressores; mas ele levou sobre si o pecado de muitos, e pelos transgressores intercede”   
(Isaías 53:3-12). 
 
     Todos os quatro evangelhos nos contam como Jesus morreu por nós. Os líderes religiosos não 
quiseram aceitá-Lo como o Messias. Eles sentiram inveja de Jesus e decidiram matá-Lo. Eles 
acusaram-No e arranjaram falsas testemunhas para mentirem a respeito d’Ele, no Seu julgamento. 
Pilatos, o governador romano, sabia que Jesus não era culpado, mas ele cedeu diante das exigências 
dos líderes religiosos e da turba que haviam reunido. 
     Jesus foi crucificado, as Suas mãos e os Seus pés foram pregados numa cruz de madeira. Este era o 
castigo dado aos piores criminosos. Ele foi pendurado entre dois ladrões, numa colina chamada 
Calvário. E lá o Cordeiro de Deus morreu – o Sacrifício pelos nossos pecados. 
 

Para Fazer 
 

9 Que título de Jesus revelou ao povo que Ele morreria para salvar a Humanidade do seu   
       pecado? 
             
 
10 Que profeta revelou que Deus faria cair os nossos pecados sobre o Messias? Em que      

capítulo do seu livro? 
 
            
 

11 Como morreu Jesus?            
 
12 Dê o nome do lugar onde Ele morreu.          
 
13 Para que espécie de pessoa era este tipo de morte?       
  
14 Sublinhe as passagens que se referem a si, em Isaías 53. 
 
As Atitudes para com o Cordeiro 
     Nas atitudes das pessoas, no Calvário, podemos ver o retrato de todo o mundo. Alguns olhavam 
para Jesus com ódio, escarnecendo d’Ele e das Suas declarações. Outros pareciam indiferentes, 
tiravam sortes para ver quem ficaria com as roupas de Jesus, enquanto Ele estava a sofrer e a morrer. 
Alguns olhavam para Ele com decepção, mas outros olhavam-No com fé, esperança e amor. 
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     Três cruzes permaneceram lá no monte; três homens morreram naquele dia no Calvário. Nas 
atitudes deles podemos ver reflectidas as nossas próprias atitudes. 
 
“E, quando chegaram ao lugar chamado a Caveira, ali o crucificaram, e aos malfeitores, um à direita, e 
outro à esquerda. E dizia Jesus: Pai, perdoa-lhes, porque não sabem o que fazem... E um dos 
malfeitores, que estavam pendurados, blasfemava dele, dizendo: Se tu és o Cristo, salva-te a ti mesmo, e 
a nós. Respondendo, porém, o outro, respondia-o dizendo: Tu nem ainda temes a Deus, estando na 
mesma condenação? E nós, na verdade, com justiça, porque recebemos o que os nossos feitos 
mereciam; mas este nenhum mal fez. E disse a Jesus: Senhor, lembra-te de mim, quando entrares no teu 
reino. E disse-lhe Jesus: Em verdade te digo que estarás comigo, hoje, no Paraíso”                                
(Lucas 23:33-34, 39-43).” 
 
     As três cruzes falam-nos de: 1. Rebelião; 2. Redenção; 3. Arrependimento. Na primeira delas um 
homem estava a morrer em pecado. Na segunda, o Cordeiro de Deus estava a morrer pelo pecado. Na 
terceira, um pecador estava a morrer para o pecado. 
 
Rebelião. Na cruz da rebelião estava pendurado um homem, morrendo nos seus pecados. Ele havia 
gasto a vida a praticar o mal. A vida fizera dele uma pessoa dura e amarga. Agora ele enfrentava a 
morte – a derrota final. Se ele tivesse crido, teria achado ajuda bem ao seu lado. Ele estava na 
presença de Deus. Mas a rebelião, no seu coração, cegou-o à verdade espiritual. Apesar de estar ao 
lado do Salvador, ele morreu em amarga agonia de espírito – cheio de ódio, ressentimento e 
desesperança. 
 
Redenção. Na cruz do meio, Jesus morreu pelos nossos pecados, a fim de redimir-nos. Satanás tinha-
nos enganado, sequestrado e feito de nós os seus escravos. O preço do nosso resgate foi a morte do 
Filho de Deus. Ele redimiu-nos do poder de Satanás – trouxe-nos de volta para Si – quando morreu no 
nosso lugar. 
 
“Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, como prata ou ouro, que fostes resgatados... mas com o 
precioso sangue de Cristo, como de cordeiro imaculado e incontaminado” (1 Pedro 1:18-19). 
 
Arrependimento. Na terceira cruz, um pecador morreu para os seus pecados, foi libertado deles para 
sempre, no momento em que creu em Jesus. Este homem estava desejoso de encarar-se a si mesmo e à 
verdade; ele confessou a sua maldade. Ele reconheceu Jesus como o Salvador, o Messias. 
     Jesus estava a morrer, mas o ladrão arrependido creu que Ele governaria a Terra, algum dia. Então 
ele pediu ao Salvador que se lembrasse dele, tivesse piedade dele, quando viesse como Rei. Que fé! 
Uma das últimas coisas que Jesus fez, antes de morrer, foi perdoar os pecados do ladrão moribundo e 
dar-lhe a vida eterna. 
     Cada pessoa decide o seu destino eterno, através das suas reacções para com o Salvador. Os dois 
ladrões tiveram a mesma oportunidade. Um agarrou-se a sua rebelião e ódio, escarnecendo d’Aquele 
que era a única pessoa que poderia salvá-lo. O outro arrependeu-se e pediu misericórdia. Um foi para 
o inferno – um lugar de sofrimento eterno. O outro foi para o céu (o Paraíso) – um lugar de alegria 
eterna. Estes homens são o retrato de toda a humanidade. Um era rebelde e perdeu-se. O outro 
arrependeu-se, confessou as suas necessidades a Jesus e foi salvo. Qual destes dois exemplos seguirá? 
Pode achar a vida eterna, o perdão, a paz e a ajuda pedindo a Jesus, em oração. Ele está bem perto de 
si, agora. 
 
“Para louvor da glória de sua graça, pela qual nos fez agradáveis a si, no Amado; em quem temos a 
redenção pelo seu sangue, e remissão das ofensas, segundo as riquezas da sua graça” (Efésios 1:6-7). 
 
“Levando ele mesmo, em seu corpo, sobre o madeiro, os nossos pecados sobre o madeiro, para que, 
mortos para os pecados, pudéssemos viver para a justiça; e pelas suas feridas fostes sarados. Porque 
éreis como ovelhas desgarradas; mas agora, tendes voltado ao Pastor e Bispo das vossas almas”         
(1 Pedro 2:24-25). 
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Para Fazer 
 

15 Escreva os títulos sobre cada uma das cruzes, abaixo. Coloque o seu nome em baixo da       
cruz que representa a sua posição. Explique o desenho a um amigo seu, ou a um membro da 
sua família. 
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LIÇÃO 9 
Jesus, a Ressurreição e a Vida 

 
Nesta Lição Estudará... 
A Vitória de Jesus Sobre a Morte 
     Os Milagres da Ressurreição 
     As Provas da Sua Ressurreição 
     O Poder da Sua Ressurreição 
Jesus e a Nossa Ressurreição 
     A Sua Promessa 
     O Cumprimento 
 
A VITÓRIA DE JESUS SOBRE A MORTE 
     Cristo morreu pelos nossos pecados e levantou-Se outra vez para nos dar a vida eterna! Este é o 
coração, o ponto central do Cristianismo. As grandes verdades da Bíblia, a palavra do único e 
verdadeiro Deus, centralizam-se em um facto – a ressurreição de Jesus. Se Ele não se tivesse 
levantado de entre os mortos, todo o plano de Deus teria falhado. Mas porque Ele venceu a morte, nós 
podemos conhecê-Lo agora, como o nosso Senhor e Salvador. 
 
Os Milagres da Ressurreição 
     Jesus comprovou o Seu poder sobre a morte, durante o Seu ministério. Nós temos o registo de três 
pessoas que Ele trouxe de volta à vida. 
     Jairo, chefe da sinagoga, foi até Jesus para pedir-Lhe que curasse a sua filha. Quando ele voltou 
para casa, acompanhado de Jesus, a criança já estava morta. 
 
“E todos choravam e pranteavam... Mas ele, pegando-lhe na mão, clamou dizendo: Levanta-te, menina. E 
o seu espírito voltou, e ela logo se levantou...” (Lucas 8:52, 54-55). 
 
     Uma grande multidão estava a levar para o cemitério o filho de uma viúva da cidade de Naim, 
quando se encontrou com Jesus. Ele fez parar o cortejo fúnebre. 
 
“E, chegando-se, tocou o esquife (e os que o levavam pararam), e disse: Mancebo, a ti te digo: Levanta-
te. E o defunto assentou-se, e começou a falar. E entregou-o à sua mãe” (Lucas 7:14-15). 
 
     Lázaro e as suas irmãs Marta e Maria eram bons amigos de Jesus. Lázaro morreu e foi enterrado. 
Quatro dias mais tarde, Jesus chegou: 
  
“...Clamou em grande voz: Lázaro, sai para fora. E o defunto saiu, tendo as mãos e os pés ligados com 
faixas, e o seu rosto envolto num lenço. Disse-lhes Jesus: Desligai-o, e deixai-o ir” (João 11:43-44). 
 
     A ressurreição de Jesus foi a Sua maior vitória sobre a morte. Aqueles que Ele ressuscitou 
continuavam a ser mortais, teriam que morrer outra vez. Jesus, entretanto, levantou-Se dos mortos, 
ressurgiu, com um corpo imortal, um corpo que nunca mais morreria. Ele havia vencido a morte. 

 
Para Fazer 

 
1 Cite três pessoas que foram ressuscitadas por Jesus. 
  
             
 
             
 
             
 



 54 

2 Por quanto tempo Lázaro ficou no túmulo? 
 
             
 
3 Qual foi a maior vitória de Jesus sobre a morte? 
 
             
 
4 O que teria sucedido aos planos de salvação, se Jesus não tivesse ressurgido? 
 
             
 
As provas da Sua Ressurreição 
     Como é que nós sabemos que Jesus ressurgiu dos mortos? Nenhum outro acontecimento da 
história tem sido mais duramente negado, e, ao mesmo tempo, mais intensamente provado como 
verdade, do que a ressurreição de Jesus. Vamos citar agora dez das muitas provas: 
 
1. A Narrativa dos Soldados. O corpo de Jesus foi colocado num túmulo aberto numa rocha, com a 
pedra de entrada selada. Uma escolta de soldados montava guarda ao sepulcro para evitar que alguém 
roubasse o corpo e depois dissesse que Ele estava vivo outra vez. Na manhã do terceiro dia eles viram 
um anjo abrir o túmulo. A terra tremeu. Os soldados, espavoridos, verificaram que o túmulo estava 
vazio. O corpo de Jesus havia desaparecido. Eles correram para contar o que havia acontecido. 
 
2. O Túmulo Vazio e a Mortalha. De madrugada, no primeiro dia da semana, algumas mulheres foram 
ao túmulo. O corpo de Jesus não estava lá. Dois anjos disseram-lhes que Jesus estava vivo. Pedro e 
João correram para o túmulo e acharam-no vazio. O corpo de Jesus desaparecera, mas dentro do 
túmulo estavam as faixas de linho que haviam sido enroladas ao corpo de Jesus. Elas ainda  
permaneciam perfeitamente enroladas, como um casulo que é deixado por uma borboleta. Qualquer 
pessoa que roubasse um corpo não se daria ao trabalho nem gastaria tempo desenrolando as faixas, e 
muito menos tornando a enrolá-las com tanta perfeição. 
 
3. A Mensagem dos Anjos. No túmulo os anjos disseram às mulheres: 
 
“Por que buscais o vivente entre os mortos? Não está aqui, mas ressuscitou...” (Lucas 24:5-6) 
 
4. Os Aparecimentos de Jesus.  
 
“Aos quais, também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com muitas e infalíveis provas, sendo 
visto por ele por espaço de quarenta dias, e falando do que respeita aos reino de Deus.” (Actos 1:3). 
 
     Jesus apareceu diferentes vezes, e a diferentes pessoas ou grupos de pessoas. A Bíblia regista o Seu 
aparecimento a: 
      Um grupo de mulheres. 

Maria Madalena. 
Pedro. 

      Dois discípulos, na estrada de Emaús. 
      Dez discípulos em Jerusalém. 
      Onze discípulos em Jerusalém. 
      Sete discípulos no mar da Galileia. 
      Quinhentos crentes, de uma só vez, na Galileia. 
      Tiago, irmão de Jesus. 
      Discípulos na ascensão, perto de Betânia. 
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     Jesus apareceu a três pessoas depois de ter voltado para o céu. São estes os que O viram lá: 
 Estevão, o primeiro mártir do Cristianismo. 
 Saulo (Paulo), no caminho de Damasco. 
 João, na revelação do Apocalipse. 
 
5. A Natureza do Corpo de Jesus. O tipo de corpo que Jesus tinha provou duas coisas: 1) O que os 
crentes viram não foi uma alucinação ou um espírito. Jesus comeu com eles. Eles tocaram-No. Ele 
tinha um corpo real, de carne e osso. 2) Ele não havia voltado de um estado de coma, ou da morte, 
com o mesmo corpo mortal. Ele agora possuía um corpo ressuscitado, glorificado e que não estava 
mais sujeito às limitações humanas, dores ou morte. Ele passou através de portas fechadas. Ele 
apareceu e desapareceu, conforme a sua vontade. Ele subiu ao céu, visivelmente. A ressurreição havia 
dado novos poderes ao Seu corpo. 
 
6. O Baptismo do Espírito Santo. O que aconteceu no Dia de Pentecostes foi o cumprimento 
inequívoco da promessa feita pelo Cristo ressurrecto. A presença contínua do Seu Espírito prova que 
Jesus está vivo. 
 
7. O Testemunho dos Cristãos.  Os seguidores de Jesus testemunharam muitas vezes, afirmando que 
Ele havia ressurgido de entre os mortos. Foi-lhes ordenado que negassem esse facto, ou correriam o 
risco de serem mortos; mas eles disseram que preferiam morrer, do que negar a ressurreição de Jesus. 
Eles não teriam agido desta forma, não teriam morrido para defender uma mentira. 
 
8. A Conversão de Saulo. Saulo, um jovem e brilhante doutor das leis judaicas, estava a tentar 
exterminar o cristianismo. Quando estava a ir para Damasco para prender alguns cristãos, ele mesmo 
foi preso pelo Senhor Jesus. Uma luz mais brilhante do que o sol, apareceu no Céu. Vindo desta luz, 
Saulo ouviu a voz de Jesus, chamando-o pelo seu nome e conversando com ele. Saulo entregou a sua 
vida a Jesus e tornou-se o grande apóstolo Paulo. 
 
9. O Cristianismo. A religião cristã é baseada no facto de que Cristo ressurgiu. “O cristianismo 
fundamenta-se num túmulo vazio.” 
 
10. A Comunicação com Jesus. O encontro com Jesus tem mudado as nossas vidas. Conversamos com 
Ele diariamente e Ele responde-nos. Há uma música que diz: 
 

Eu sirvo um Salvador vivo. 
Ele está na terra hoje. 
Pergunta-me como eu sei que Ele vive? 
Ele vive dentro do meu coração. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 56 

Para Fazer 
 

5 Cite dez factos que nos fazem crer na ressurreição de Jesus, 
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
6 Pense: em que é que o corpo ressurrecto de Jesus era semelhante ao que ele tinha antes? Em  

que é que era diferente? Gostaria de ter um corpo glorificado? 
 
O poder da Sua Ressurreição 
     Jesus morreu numa cruz, mas Ele venceu a morte lá na cruz. Ele tornou a cruz, que até então era 
um símbolo de vergonha e desgraça, num símbolo de redenção, poder e vitória. O corpo de Jesus foi 
colocado num túmulo, mas a sepultura não O pôde manter prisioneiro. Ele derrotou a morte e 
levantou-Se de entre os mortos para compartilhar essa vitória com todos os seus seguidores. Paulo 
escreveu que podemos conhecer Jesus através do poder da Sua ressurreição, isto é, do valor que ela 
tem para nós. O que recebemos através da ressurreição de Jesus? 
 
1. A Prova de Quem Jesus é? Porque Ele ressurgiu dos mortos, sabemos que Ele é quem ele disse ser 
– O filho de Deus e o Salvador do mundo. 
 
2. A Segurança da Salvação. Porque Jesus subiu novamente aos céus, sabemos que Deus aceitou o 
Seu sacrifício por nós. Todo aquele que n’Ele crê tem o perdão dos pecados. 
 
3. Uma Nova Vida, em União com Cristo. O nosso Senhor, ressurrecto, tornou-Se a cabeça da Igreja. 
Nós somos o seu corpo. Ele está connosco sempre. A Sua vida está em nós. O Seu poder opera através 
de nós. 

 
“Bendito seja o Deus e Pai de nosso Senhor Jesus Cristo, que, segundo a sua grande misericórdia, nos 
gerou de novo, para uma viva esperança, pela ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos”             
(1 Pedro 1:3). 

 
4. A Vitória em Jesus. A ressurreição de Jesus provou que ele havia derrotado Satanás, o pecado e a 
morte. Com Ele, não precisa viver cheio de medo, ou atormentado por culpas e tentações. Jesus 
transforma as suas derrotas em vitórias. 
 
5. A Esperança. Os cristãos podem enfrentar a morte com esperança. A ressurreição de Jesus é a 
nossa garantia de uma vida melhor, além túmulo. Ele disse: 
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“...Porque eu vivo, e vós vivereis” (João 14:19). 
 

6. A Ressurreição. Conhecer Jesus no poder da Sua ressurreição, inclui ser ressurrecto como Ele o foi, 
com o mesmo tipo de corpo com que Jesus apareceu após a Sua ressurreição. 
 
“Mas, agora, Cristo ressuscitou dos mortos, e foi feito as primícias dos que dormem” (1 Coríntios 15:20). 

 
Para Fazer 

 
7 Cite seis coisas que recebemos através da ressurreição de Jesus. Sublinhe as que já     

experimentou. 
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
             
 
8 Agradeça a Deus o privilégio de conhecer Jesus, no poder da Sua ressurreição. 
 
JESUS E A NOSSA RESSURREIÇÃO 
 
A Sua Promessa 
     Pouco antes de ressuscitar Lázaro, Jesus disse: 
 
“...Eu sou a ressurreição e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto, viverá; e todo que vive, e 
crê em mim, nunca morrerá. Crês tu isto?” (João 11:25-26). 
 
     Quando Jesus chamou à porta do túmulo: “Lázaro, vem para fora”, Lázaro saiu vivo. Algum dia 
Jesus voltará à Terra. Ao seu chamado, corpos que já há muito se tornaram pó e cinzas, saltarão para 
uma nova vida, como plantas surgindo de uma semente. Teremos novos a maravilhosos corpos como 
o corpo imortal e glorificado de Jesus. 
 
“...Quem ouve a minha palavra, e crê naquele que me enviou, tem a vida eterna, e não entrará em 
condenação, mas passou da morte para a vida... Porque, como o Pai tem vida em si mesmo, assim deu, 
também, ao Filho, ter a vida em si mesmo... porque vem a hora em que todos os que estão nos 
sepulcros ouvirão a sua voz. E os que fizeram o bem sairão para a ressurreição da vida; e os que fizeram 
o mal, para a ressurreição da condenação” (João 5:24, 26, 28-29). 
 
     Os cemitérios têm uma mensagem para nós. Para alguns é uma mensagem de desesperança. Os 
túmulos lembram-nos que todos nós devemos morrer. Nós entramos no mundo sem nada e 
deixaremos o mundo sem nada. Mas isto não é tudo. Lembre-se de que o túmulo de Jesus está vazio! 
E que a ressurreição dele é a garantia da sua ressurreição, se Ele é o seu Salvador. Quanto a si, o seu 
corpo pode morrer, mas o seu espírito nunca morrerá. Ainda que o corpo volte ao pó, Jesus trá-lo-á à 
vida. Ele é a ressurreição e a Vida. 
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Para Fazer 
 

9 Qual é, para nós a infalível garantia da nossa ressurreição? 
a) A renovação da vida pela natureza. 
b) A crença geral de uma vida após a morte. 
c) A ressurreição e a promessa de Jesus. 
 

10 Escreva e reflicta sobre João 11:25-26.         
 
             
 
             
 
             
 
11 Qual o título que Jesus dá a Si mesmo em João 11:25? 
 
             
 
O Cumprimento 
     Antes de Jesus subir para o Seu lar, no céu, Ele prometeu aos Seus seguidores que voltaria. 
 
“E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu 
estiver, estejais vós também” (João 14:3). 
 
     Quarenta dias após a ressurreição de Jesus, os Seus discípulos viram-No subir aos céus. Enquanto 
Jesus subia, dois anjos apareceram e lhes disseram: 
 
“...Esse Jesus, que dentre vós foi recebido em cima, no céu, há-de vir, assim, como para o céu o vistes 
ir” (Actos 1:11). 
 
     Deus revelou a Paulo muitos detalhes da ressurreição que se dará, com a volta de Jesus. João 
também escreveu sobre este assunto. 
 
“E, quando semeais, não semeais o corpo que há-de nascer, mas o simples grão, como de trigo, ou de 
qualquer outra semente. Mas Deus dá-lhe o corpo como quer, e a cada semente o seu próprio corpo... 
Assim, também, a ressurreição dos mortos. Semeia-se o corpo em corrupção; ressuscitará em 
incorrupção. Semeia-se em ignomínia, ressuscitará em glória. Semeia-se em fraqueza, ressuscitará com 
vigor. Semeia-se corpo animal, ressuscitará corpo espiritual. Se há corpo animal, há também corpo 
espiritual... E assim como trouxemos a imagem do terreno, assim traremos também, a imagem do 
celestial. Eis aqui vos digo um mistério: Na verdade, nem todos dormiremos, mas todos seremos 
transformados; num momento, num abrir e fechar de olhos, ante a última trombeta, porque a trombeta 
soará, e os mortos ressuscitarão incorruptíveis, e nós seremos transformados. Porque convém que isto, 
que é corruptível, se revista da incorruptibilidade, e que isto, que é mortal, se revista da imortalidade. E, 
quando isto que é corruptível se revestir da incorruptibilidade, e isto, que é mortal se revestir da 
imortalidade, então cumprir-se-á a palavra que está escrita: Tragada foi a morte na vitória. Mas, graças a 
Deus, que nos dá a vitória, por nosso Senhor Jesus Cristo” (1 Coríntios 15:37-38, 42-44, 49, 51-54, 57). 
 
“Mas a nossa cidade está nos céus, de onde também esperamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o 
que transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso, segundo o seu eficaz 
poder de sujeitar, também, a si todas as coisas” (Filipenses 3:20-21). 
 
“...Mas sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque, assim como o é, o 
veremos. E qualquer que nele tem esta esperança purifica-se a si mesmo, como também ele é puro”                      
(1 João 3:2-3). 
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“Porque o nosso Senhor descerá do céu, com alarido, e com voz de arcanjo, e com a trombeta de Deus; 
e os que morreram em Cristo ressuscitarão primeiro. Depois, nós, os que ficarmos vivos, seremos 
arrebatados juntamente com eles, nas nuvens, a encontrar o Senhor nos ares, e assim estaremos 
sempre com o Senhor. Portanto, consolai-vos uns aos outros com estas palavras”                                     
(1 Tessalonicenses 4:16-18). 
 

Para Fazer 
 

12 Quando se dará a nossa ressurreição? 
 
             
 
13 O que devemos fazer para estarmos prontos, de acordo com 1 João 3:3? 
 
             
 
14 Sublinhe as partes destas passagens bíblicas que mais o impressionaram. 
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LIÇÃO 10  

Jesus Cristo, o Senhor 
 
Nesta Lição Estudará... 
Autoridade Como Senhor 
     Título de Autoridade 
     Prova de Autoridade 
Reconhecimento Como Senhor 
     Cabeça da Igreja 
     Rei dos Reis e Senhor dos Senhores 
 
AUTORIDADE COMO SENHOR 
 
     Crê em Jesus como o seu Senhor, que ressurgiu da morte? Isto é muito importante. A sua vida 
espiritual depende disto. 
 
“Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o ressuscitou dos 
mortos, será salvo” (Romanos 10:9). 
 
Título de Autoridade 
     Muitas pessoas chamaram Jesus de “Senhor”. O que é que realmente queriam expressar através 
deste tratamento? Por que Paulo usou este título para Jesus mais de 200 vezes? O que significa crer no 
Senhor Jesus para ser salvo? Por que Deus diz que toda a língua confessará que Jesus é o Senhor? 
     A palavra grega Kurios, que na Bíblia foi traduzida por Senhor, era um título de autoridade. As 
pessoas usavam-no para demonstrar respeito. Poderia ser simplesmente uma forma polida de 
tratamento. O chefe de família era o senhor da sua casa. Os escravos chamavam o seu dono de senhor. 
Súditos reconheciam os governantes como os seus senhores. Kurios era também um título de adoração 
dado aos deuses de diversas religiões, bem como a Jeová, o verdadeiro Deus. Neste sentido, a Bíblia 
usa o título Senhor tanto para se referir a Deus Pai como ao Seu Filho Jesus Cristo. Chamar Jesus de 
Senhor é reconhecer a Sua divindade, a Sua união com o Pai. É reconhecer a Sua autoridade suprema 
sobre o universo, e o Seu direito de governar as nossas vidas. 
     Quando Jesus é o nosso Senhor, nós apresentamo-nos a Ele para receber as Suas ordens e 
instruções, e levamos tudo a Ele em oração. A Sua palavra é o manual, o guia do nosso viver diário. 
Não nos precisamos preocupar com nada. O nosso Senhor tem todo o poder, Ele sabe todas as coisas, 
e Ele ama-nos. Tudo o que precisamos fazer é confiar n’Ele e obedecer-Lhe. 
 

Para Fazer 
 

1 Decore Romanos 10:9. 
 
2 ”Senhor” é um título usado para expressar 

a) reconhecimento de autoridade. 
b) reconhecimento de igualdade. 
c) companheirismo. 
 

3 Quantas vezes Paulo usou o título “Senhor” para Jesus? 
 
             
 
4 Pense: Para si, o que significa chamar a Jesus de Senhor? Apenas uma forma polida de 

tratamento? Até que ponto Ele é o seu Senhor? 
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Prova de Autoridade 
     Jesus comprovou a Sua autoridade nos Seus ensinos. Ele deixou as pessoas maravilhadas com a 
absoluta confiança com que revelava verdades a respeito de Deus e dos homens. Ele chamou-Se a Si 
mesmo de: o caminho, a verdade,  e a vida. 
     Jesus comprovou a Sua autoridade sobre a natureza. Ele andou sobre as ondas encapeladas. As 
Suas palavras “Acalma-te, emudece” acalmaram a tempestade. Ele transformou água em vinho. Ele 
alimentou 5.000 homens com cinco pães e dois peixinhos. 
     Jesus comprovou a Sua autoridade sobre as doenças e a morte. Ao Seu toque, os surdos 
começaram a ouvir, os cegos a ver, os aleijados a andar. Ele trouxe os mortos de volta à vida. Ele 
morreu e ressurgiu. 
     Jesus comprovou a Sua autoridade moral. Ele viveu uma vida sem pecado. Ele estabeleceu o 
melhor código ético jamais conhecido. Ele transformou vidas arruinadas em vidas puras e úteis. Ele 
foi um líder perfeito. 
     Jesus comprovou a Sua autoridade espiritual. Ele perdoou pecados. Ele expulsou maus espíritos, 
libertando as suas vítimas. Ele fez a obra do Seu Pai e revelou Deus à Humanidade. Ele voltou para o 
céu e enviou o Espírito Santo à Sua igreja. 
     Jesus comprovou a Sua autoridade sobre a Sua Igreja. Como Senhor, enviou os Seus seguidores a 
evangelizarem o mundo e deu-lhes poderes sobrenaturais para fazerem isto. Quando obedecemos às 
Suas ordens, recebemos d’Ele todo o poder e autoridade do céu. 
 
“Vós me chamais Mestre e Senhor, e dizeis bem, porque eu o sou” (João 13:13). 
 
“E, chegando-se Jesus, falou-lhes, dizendo: É-me dado todo o poder, no céu e na terra. Portanto, ide, 
ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo; Ensinando-as a 
guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco, todos os dias, até à 
consumação dos séculos. Ámen.” (Mateus 28:18-20). 
 

Para Fazer 
 

5 Escreva e reflicta sobre João 13:13.         
 
             
 
             
 
6 O que Jesus ordenou que os Seus discípulos ensinassem àqueles que eles baptizavam? 

a) A construir grandes igrejas. 
b) A obedecer a todas as Suas ordens. 
c) A seguir o Seu exemplo. 
 

7 Combine o tipo de autoridade mencionada na coluna da esquerda com a comprovação da 
mesma, na coluna da direita. 

 
      a) cura os doentes   1. espiritual  
    
     b) acalma as tempestades  2. moral  
    
      c) a grande comissão   3. sobre a natureza  
   
      d) perdoa os pecados   4. sobre a igreja  
   
     e) ressurreição    5. sobre as doenças  
   
     f) padrão de vida   6. sobre a morte     
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8 Pense: Será que ao orarmos estamos a reconhecer a autoridade de Jesus em todos esses  
domínios (terrenos)? 

 
RECONHECIMENTO COMO SENHOR 
 
     Na Terra hoje, a Igreja reconhece Jesus como Senhor. Ele está acima de todo o poder espiritual. 
Algum dia todo o mundo virá a reconhecê-Lo como o seu justo Governador e Senhor. 
 
“...Segundo a operação da força do seu poder; que manifestou em Cristo, ressuscitando-o dos mortos, e 
pondo-o à sua direita nos céus, acima de todo principado, e poder, e potestade, e domínio, e de todo 
nome que se nomeie, não só neste século, mas, também no vindouro. E sujeitou todas as coisas aos 
seus pés, e sobre todas as coisas o constituiu como o cabeça da igreja” (Efésios 1:19-22). 
 
Cabeça da Igreja 
     Todos aqueles que aceitam Jesus como o seu Salvador e Senhor são membros da Sua Igreja. Paulo 
diz-nos, em quatro das suas Epístolas, que Jesus é a nossa cabeça e a Igreja é o Seu corpo. Temos 
estudado sobre os privilégios da união com Cristo. Só podemos gozar destes privilégios, totalmente, à 
medida que damos a Jesus o primeiro lugar nas nossas vidas. A cabeça deve guiar o corpo, não o 
corpo a cabeça. Cada membro tem o seu próprio lugar e função no corpo. Todos nós devemos 
trabalhar conjuntamente para o bem do corpo, a igreja, e para executarmos o propósito de Cristo, o 
nosso Cabeça. 
 
“ E ele é antes de todas as coisas, e todas as coisas subsistem por ele; E ele é a cabeça do corpo da 
igreja, é o princípio e o primogénito de entre os mortos, para que em tudo tenha a preeminência” 
(Colossenses 1:17-18). 
 
“Assim nós, que somos muitos, somos um só corpo em Cristo, mas, individualmente, somos membros 
uns dos outros. De modo que, tendo diferentes dons, segundo a graça que nos foi dada...”         
(Romanos 12:5-6). 
 
     Antes de Jesus estabelecer o Seu reino na Terra, Ele levará a Sua Igreja para o céu e nos preparará 
para governarmos com Ele. Jesus julgará a todos nós – pesando as nossas faltas e fracassos e 
premiando-nos por tudo que tivermos feito por Ele. O Seu governo deve ser estabelecido firmemente 
em cada área das nossas vidas, antes de podermos reinar com Ele no Seu reino eterno. 
 
“Porque todos devemos comparecer perante o tribunal de Cristo, para que cada um receba segundo o 
que tiver feito por meio do corpo, ou bem, ou mal” (2 Coríntios 5:10). 
 
     Depois do julgamento haverá uma grande celebração no céu, citada na Bíblia como as Bodas do 
Cordeiro. Lemos sobre isto no livro de Apocalipse. Vinte e nove vezes, no Apocalipse, Jesus é 
chamado O Cordeiro. Este é o título de honra característico de Jesus, após a Sua volta ao céu. A igreja 
compartilha desta honra como a noiva do Cordeiro. 
 
“E, saiu uma voz do trono, que dizia: Louvai ao nosso deus, vós, todos os seus servos, e vós que o 
temais, assim pequenos como grandes. E ouvi como que a voz de uma grande multidão, e como que a 
voz de muitas águas, e como que a voz de grandes trovões, que dizia: Aleluia! pois já o Senhor Deus 
Todo-Poderoso reina. Regozijemo-nos, e alegremo-nos, e demos-lhe glória; porque vindas são as bodas 
do Cordeiro, e já a sua esposa se aprontou. E foi-lhe dado que se vestisse de linho fino, puro e 
resplandecente, porque o linho fino são as justiças dos senatos” (Apocalipse 19:5-8). 
 

Para Fazer 
 

9 Paulo chama Cristo de            
 
10 Onde pode encontrar o seu lugar certo, na vida?         
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11 Quem deve ter sempre a primazia? 
 
             
 
12 Jesus tem a primazia na sua vida? Como se sente como parte do corpo de Cristo? Está 

satisfeito de fazer parte da Igreja, a noiva de Cristo? 
 
Rei dos Reis e Senhor dos Senhores 
     Para completar a nossa visão a respeito de quem é Jesus, nós precisamos olhar para o futuro e vê-
Lo na Sua glória. 
 
“Eis que vem com as nuvens, e todo o olho o verá... Eu sou o Alfa e o Ómega, o princípio e o fim, diz o 
Senhor, que é, e que era, e que há-de vir, o Todo-poderoso” (Apocalipse 1.7-8). 
 
     Alfa e Ómega são a primeira e última letras do alfabeto grego, o princípio e o fim. Jesus é o Alfa – 
a causa inicial, a fonte da realidade. Jesus é o Ómega – Aquele que dará o cumprimento dos 
propósitos eternos de Deus. Ele fará com que todas as coisas tomem os seus devidos lugares. Ele 
vencerá todo o mal e reinará para sempre como Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
     Jesus descreve a situação crítica dos tempos que antecederão a Sua volta ao mundo.  
O livro de Apocalipse regista vários detalhes: guerras, epidemias, terramotos, fome, poluição das 
águas, morte de peixes, vegetações destruídas, opressão sobre um mundo ditador – morte na Terra. 
     Graças a Deus isto não é o fim. Embora o pecado traga sofrimento e morte, Cristo tem redimido 
um povo para Si mesmo e esta Terra para ser o lugar do Seu reino perfeito. Jesus é o Ómega. Ele logo 
voltará para tomar posse do mundo que Ele criou com o Seu poder e redimiu com o Seu sangue. 
 
“E vi o céu aberto, e eis um cavalo branco; e o que estava sentado sobre ele chama-se Fiel e Verdadeiro; 
e julga e peleja com justiça...e o nome pelo qual se chama é a Palavra de Deus; e seguiam-no os 
exércitos no céu... e no vestido e na sua coxa tem escrito este nome: Rei dos reis, Senhor dos 
senhores.” (Apocalipse 19:11, 13-14, 16). 
 
“Então aparecerá no céu o sinal do Filho do homem; e todas as tribos da terra se lamentarão, e verão o 
Filho do homem, vindo sobre as nuvens do céu, com poder e grande glória. E quando o Filho do homem 
vier em sua glória, e todos os santos anjos com ele, então assentar-se-á no trono da sua glória; e todas 
as nações serão reunidas diante dele...” (Mateus 24:30; 25:31-32). 
 
“Mas julgará com justiça os pobres, e repreenderá com equidade os mansos da terra... E morará o lobo 
com o cordeiro... o bezerro, o filho de leão e a nédia ovelha viverão juntos, e um menino pequeno os 
guiará... Não se fará mal nem dano algum em todo o monte da minha santificação, porque a terra se 
encherá do conhecimento do Senhor, como as águas cobrem o mar. 
O DESERTO e os lugares se alegrarão disto; o ermo exultará e florescerá como a rosa... Então os olhos 
dos cegos serão abertos, e os ouvidos dos surdos se abrirão. Então os coxos saltarão como cervos, e a 
língua dos mudos cantará; porque águas arrebentarão no deserto e ribeiros no ermo. 
E os resgatados do Senhor votarão, e virão a Sião com júbilo: e alegria eterna haverá sobre as suas 
cabeças: gozo e alegria alcançarão, e deles fugirá a tristeza e o gemido” (Isaías 11:4, 6, 9; 35:1, 5-6, 10). 
 
“...Eis aqui o tabernáculo de Deus com os homens. Pois com eles habitará, e eles serão o seu povo... e 
Deus limpará dos seus olhos toda lágrima; e não haverá mais morte, nem pranto, nem clamor, nem dor; 
porque já as primeiras coisas são passadas. E o que estava assentado sobre o trono disse: Eis que faço 
novas todas as coisas...” (Apocalipse 21:3-5). 
 
     Neste breve curso não pode estudar tudo sobre os títulos de Jesus, nem ler tudo sobre o Seu 
maravilhoso reino. Contudo, nós esperamos que agora conheça melhor Jesus e que O ame muito mais 
enquanto espera pela Sua volta. Então, um dia, quando Ele voltar, vê-Lo-á face a face e conhecê-Lo-á 
como Ele é, e poderá juntar-se ao cântico universal de louvor ao Cordeiro: 
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“E cantavam um cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro, e de abrir os seus selos; porque foste 
morto, e com o teu sangue compraste para Deus homens de toda a tribo, e língua, e povo, e nação; e 
para o nosso Deus os fizeste reis e sacerdotes; e eles reinarão sobre a terra. E olhei, e ouvi uma voz de 
muitos anjos, ao redor do trono e dos animais, e dos anciãos; e era o número deles milhões de milhões, 
e milhares de milhares, que com grande voz diziam: Digno é o Cordeiro, que foi morto, de receber o 
poder, e riquezas, e sabedoria, e força, e honra, e glória, e acções de graças. E ouvi a toda criatura que 
está no céu, e na terra, e debaixo da terra, e que está no mar, e a todas as coisas que neles há, dizer: Ao 
que está assentado sobre o trono, e ao Cordeiro, sejam dadas acções de graças, e honra, e glória, e 
poder, para todo o sempre” (Apocalipse 5:9-13). 
 

Para Fazer 
 

13 Antes de fazer os exercícios desta secção, reveja e recorde a primeira página de cada lição. 
Tente lembrar-se o mais que puder, a respeito de cada ponto. Dê uma vista de olhos na lição. 
Pense no que cada ponto significa para si, e fale com Jesus sobre isto. 

 
14 Agora, voltemos a esta secção. Dê Três títulos de Jesus, registados em Apocalipse 19.     
 
             
 
             
 
             
 
15 A única solução para os problemas  do mundo está em 

a) melhores técnicas científicas. 
b) uma educação universal. 
c) um melhor sistema político. 
d) a vinda de Cristo, como Rei. 
 

16 Leia esta lição outra vez e sublinhe os versículos bíblicos que gosta mais. 
 
17 Leia a canção do Cordeiro para Jesus. Louve-O por ter morrido para salvá-lo. 
 
 

Parabéns! 
 Queremos cumprimentá-lo por ter chegado ao fim deste curso. Temos certeza de que ele será 
de grande valor para si, assim como os outros que o ICI tem para si. Se ainda não se inscreveu para o 
próximo curso, faça-o quando enviar o exame deste curso para o escritório do ICI existente na sua 
área. 
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Verifique as Suas Respostas 
 
 
LIÇÃO 1  
 
  1  d)  Alguém maior do que um professor, profeta ou filósofo. 
  2  b)  No Médio Oriente. 
  3  a)  A Bíblia 
  4  b) Todos adoravam o mesmo Deus. 
      d) Todos receberam a revelação de Deus e a Sua mensagem. 
      f) Todos escreveram o que Deus mandou. 
  5  b)  A salvação do homem pecador por um Deus amoroso. 
  6  O Velho Testamento. 
  7  O Novo Testamento. 
  9  Mateus, Marcos, Lucas e João. 
10  Lucas 
11  Paulo 
12  c)  Factos registados por pessoas que conheceram pessoalmente Jesus ou que        

    obtiveram informações de outros que O conheceram. 
15  c)  Para qualquer pessoa que queira saber quem é Jesus! 
16  a) Estude o que a Bíblia diz sobre Ele. 
      d) Ouça o que Jesus tem feito para as pessoas que O conhecem pessoalmente. 
      e) Conheça Jesus pessoalmente. 
 
LIÇÃO 2  
 
  1  c)  revelações dadas por Deus através dos Seus profetas. 
  3  c)  Jesus o Ungido, o Messias. 
  4  Profeta, Sacerdote e Rei. 
  5  a)  Gradualmente, através de muitos profetas, em cerca de 4.000 anos. 
  6  c)  330 
  8  b)  importante como um símbolo profético do Messias e o Seu trabalho. 
  9  Hebreus. 
10  a)  Semente da mulher – Génesis 3:15. 
      b)  Deus Forte – Isaías 9:6. 
      c)  Nascido em Belém – Miquéias 5:2. 
      d)  Emanuel – Isaías 7:14. 
      e)  Príncipe da Paz – Isaías 9:6.  
      f)  Nascido de uma virgem – Isaías 7:14. 
11  c)  divino e humano. 
12  c)  A Sua vida, morrendo por nós. 
13  Para sempre. 
14  Moisés. 
15  b)  o nosso Sacerdote. 
16  c)  Rei. 
 
LIÇÃO 3  
 
  1  a)  Isaías,  b)  Miquéias,  c)  Elohim,  d)  Trindade,  e)  João,  f)  Jesus,  g)  Estevão 
  3  Pai 
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 5  (Três respostas para cada item) 
      a)  Anjos apareceram a: José, Maria, pastores, Jesus no túmulo e na ascensão. 
      b)  O Espírito Santo: falou por intermédio de Isabel, Zacarias, Simeão, João Baptista;   
           desceu sobre Jesus na forma de uma pomba; ungiu Jesus com poder e sabedoria. 
      c)  Sinais sobrenaturais: a estrela, a voz vinda do céu, os milagres de Jesus, a      
           transfiguração, o tremor de terra, as trevas, o véu rasgado, a ressurreição, a ascensão ao   
           céu, a visão de Jesus no céu, milagres e respostas às orações no Seu nome. 
  6  d)  O Evangelho de João. 
  7  No Seu Filho. 
  8  a)  antes da fundação do mundo. 
      b)  Para sermos santos e irrepreensíveis perante Ele. 
      c)  Para Ele. 
      d)  Para a adopção de filhos. 

  e)  Por meio de Jesus Cristo. 
  f)  Segundo o beneplácito da Sua vontade. 

  9  Para ter a resposta certa precisa ter citado pelo menos cinco nomes desta lista:  
      filhinhos, filhos de Deus, luz do mundo, sal da terra, a Sua noiva, as Suas testemunhas,        
      aqueles que Deus Lhe dera, ovelhinhas do Seu rebanho, os Seus escolhidos, a Sua igreja,    
      os Seus irmãos, partes de Si mesmo como ramos da videira. 
11  O caminho, a verdade, a vida. 
 
LIÇÃO 4  
 
  1  a)  Ele é o “Filho de Adão” verdadeiramente homem, representante da raça humana. 
  2  a)  Ele nasceu da virgem Maria, e Deus era Seu Pai. 
      d)  Ele juntou uma natureza humana à Sua natureza divina. 
  3  a)  Corpo e natureza humanos 
      b)  Condições humanas de vida 
      c)  Recursos espirituais disponíveis a todos 
  4  Veja o original na página 24. 
  5  b)  ele venceu a tentação e dedicou-Se à prática do bem. 
  6  Ambas. Ele recusou-Se a fazer o mal e dedicou-Se à prática do bem. 
  8  Revelação, preparação, substituição, mediação 
  9  e)  Todos os itens acima mencionados. 
11  A sua própria resposta. 
12  a)  menor do que os anjos 
      b)  a morte por todo o homem conduzisse muitos filhos à glória. 
      c)  fez como eles e compartilhou da sua natureza humana. 
           destruísse aquele que tem o poder de morte, a saber, o diabo, e livrasse todos os que     
           estavam sujeitos à escravidão. 
14  a)  3;     b)  5;     c)  1;     d)  2;     e)  4. 
 
LIÇÃO 5  
 
  1  c)  O Verbo. 
  2  a)  Através do Seu Filho. 
  3  b)  O mais alto, jamais conhecido. 
  4  c)  Na cruz. 
  5  a)  ira;  b)  irar;  c)  tristeza, pena;  d)  tristeza, pena;  e)  tristeza, pena. 
  8  e)  Todos os itens mencionados acima. 
  9  a)  curar;  b)  perdoar;  c)  mudar; satisfazer 
11  d)  todos os itens acima 
 
 
 



 67 

13  a)  Jeová-Jiré – O Senhor proverá. 
      b)  Jeová-Rofeka – O Senhor que te sara. 
      c)  Jeová-Shalom – O Senhor a nossa paz. 
      d)  Jeová-Roi – O Senhor é o meu Pastor. 
      e)  Jeová-Tsidkenu – Senhor a nossa justiça. 
      f)  Jeová-Samá – O Senhor está presente. 
      g)  Jeová-Nissi – O Senhor é a nossa bandeira. 
 
LIÇÃO 6  
 
  1  b)  Ausência de luz. 
  2  c)  O pecado que separou o homem de Deus. 
  3  Trevas: morte, mal, ódio, erro, 
      Luz: vida, bem, alegria, amor, verdade. 
  4  1 João 1:5. 
  6  A luz da vida. 
  7  c)  A presença de Jesus na sua vida. 
  9  a)  Na Bíblia.  b)  Em Jesus. 
11  Na face de Cristo. 
12  Nos nossos corações. 
13  De Deus. 
15  Sol da justiça. 
17  c)  a luz do mundo. 
18  nos, os que 
21  purifica-nos de todo o pecado. 
 
LIÇÃO 7  
 
  1  Saúde para o corpo e libertação e segurança da alma. 
  2  Vida em abundância. 
  3  Ele mesmo tomou as nossas enfermidades e curou as nossas doenças. 
  5  Joel. 
  6  a)  O Cordeiro de Deus. 
      b)  Um homem mais poderoso do que eu. 
      c)  Aquele que baptiza com o espírito Santo. 
      d)  O Filho de Deus. 
  7  b)  o baptismo do Espírito Santo. 
  8  As Suas testemunhas. 
10  120 
11  b)  Eles começaram a louvar a Deus em línguas que não conheciam. 
12  c)  Poder espiritual para testemunhar. 
13  c)  Na presente renovação espiritual. 
 
LIÇÃO 8  
 
  1  Salvador (ou Jeová salvará). 
  2  c)  Deus, o Pai. 
  4  d)  ambos os itens a) e b). 
  9  o Cordeiro de Deus. 
10  Isaías, Capítulo 52. 
11  Na cruz (ou crucificado). 
12  Calvário. 
13  Para os piores criminosos. 
15  Títulos: Rebelião, Redenção, Arrependimento. 
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LIÇÃO 9  
 
  1  A filha de Jairo, o filho da viúva de Naim, Lázaro. 
  2  4 dias. 
  3  A Sua própria ressurreição. 
  4  Teriam falhado. 
  5  1.  A narrativa dos soldados. 
      2.  O túmulo vazio e a mortalha. 
      3.  A mensagem dos anjos. 
      4.  Os aparecimentos de Jesus. 
      5.  A natureza do corpo de Jesus. 
      6.  O Baptismo do Espírito Santo. 
      7.  O testemunho dos cristãos. 
      8.  A conversão de Saulo. 
      9.  O cristianismo 
      10.  A comunicação com Jesus. 
  7  1.  A prova de que Jesus é. 
      2.  A segurança da salvação. 
      3.  Uma nova vida em união com Cristo. 
      4.  Vitória em Jesus. 
      5.  Esperança. 
      6.  Ressurreição. 
  9  c)  A ressurreição e a promessa de Jesus. 
11  A ressurreição e a vida. 
12  Quando Jesus voltar novamente. 
13  Purificar-nos. 
 
Lição 10 
 
  2  a)  Reconhecimento de autoridade. 
  3  Mais de 200. 
  6  b)  a obedecer todas as Suas ordens. 
  7  a)  5.;     b)  3.;     c)  4.;     d)  1.;     e)  6.;     f)  2.. 
  9  Cabeça – Corpo. 
10  Em união com Jesus. 
11  Jesus. 
14  Fiel e verdadeiro. Verbo de Deus. Rei dos reis e Senhor dos senhores. 
15  d)  Na vinda de Cristo como Rei. 
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Exame das Lições 1-5  
(Quem É Jesus) 

 
As afirmações seguintes são verdadeiras ou são falsas. Circule a resposta certa. 
1. Não se pode conhecer Jesus actualmente porque Ele morreu quase dois mil anos atrás. 
 Verdadeiro    Falso 
 
2. Jesus NÃO Se reconheceu como Filho de Deus até tornar-Se adulto. 
 Verdadeiro    Falso 
 
3. O Pai, o Filho e o Espírito Santo formam a Santa Trindade. 
 Verdadeiro    Falso 
 
4. O Espírito Santo testificou que Jesus é o Filho de Deus. 
 Verdadeiro    Falso 
 
5. Ninguém mais viu Jesus, depois da Sua ascensão ao céu. 
 Verdadeiro    Falso 
 
6. O poder do Espírito, que Jesus tinha à Sua disposição quando viveu aqui na terra, está, também, à 
nossa disposição. 
 Verdadeiro    Falso 
 
7. Quando conhecemos Jesus, conhecemos também o Pai. 
 Verdadeiro    Falso 
 
Cada um dos seguintes exercícios tem uma só resposta certa. Circule a letra da resposta certa. 
8. Dos quatro Evangelhos, Mateus revela-nos mais sobre 
    a)  os ancestrais de Jesus. 
    b)  a compaixão de Jesus pelos sofredores. 
    c)  a obediência de Jesus ao Pai. 
 
9. O sofrimento de Jesus foi descrito em Isaías 
    a)  capítulo 9. 
    b)  capítulo 53. 
    c)  capítulo 61. 
 
10. Qual dos Evangelhos enfatiza o facto de Jesus ser o Filho de Deus? 
      a)  João 
      b)  Lucas 
      c)  Marcos 
 
11. Jesus foi assunto ao céu 
      a)  imediatamente após a Sua ressurreição. 
      b)  três anos depois da Sua ressurreição. 
      c)  quarenta dias depois da Sua ressurreição. 
 
12. A primeira profecia messiânica está em 
      a)  Génesis 
      b)  Isaías 
      c)  Miquéias 
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13. “Jesus é Deus encarnado” significa que Jesus 
      a)  estava a agir como Deus. 
      b)  é Deus em forma de homem. 
      c)  não é mais Deus. 
 
14. Para ser um Cristão genuíno, é necessário 
      a)  conhecer os ensinamentos de Jesus. 
      b)  crer em Jesus Cristo como Salvador e Senhor. 
      c)  obedecer aos Dez Mandamentos. 
 
15. Jesus é chamado nosso Mediador porque 
      a)  veio ao mundo como homem. 
      b)  morreu e ressuscitou. 
      c)  pagou a nossa dívida para que pudéssemos ir a Deus. 
 
16. Jesus usou o nome “Eu Sou” para 
      a)  descrever a ira de Deus e a Sua própria. 
      b)  descrever a compaixão de Deus e a Sua própria. 
      c)  explicar o carácter de Deus e o Seu próprio. 
 
17. A palavra encarnação deriva das duas palavras que significam 
      a)  auto-existente. 
      b)  em carne. 
      c)  o ungido. 
 
18. Jeová-Rofke revela Cristo como 
      a)  a nossa Bandeira. 
      b)  Aquele que nos cura. 
      c)  o nosso Pastor. 
 
19. Jeová-Tsidkenu revela Jesus como 
      a)  a nossa Justiça. 
      b)  Aquele que nos cura. 
      c)  o nosso Pastor. 
 
Perguntas Gerais: Circule a sua resposta a cada uma das perguntas. 
20. Estudou cuidadosamente as Lições 1-5? 
 Sim    Não 
 
21. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 1-3? 
 Sim    Não 
 
22. Completou todos os Exercícios de: Para Fazer das Lições 4-5? 
 Sim    Não 
 
23. Verificou as suas respostas dos Exercícios de: Para Fazer das Lições 1-5? 
 Sim    Não 
 
24. Reviu os objectivos das lições para ver se era capaz de cumprir o que ali lhe era sugerido? 
 Sim    Não 
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Exame das Lições 6-10  
(Quem É Jesus) 

 
As afirmações seguintes ou são verdadeiras ou são falsas. Circule a resposta certa. 
1. A salvação é oferecida apenas para a parte espiritual do nosso ser. 
 Verdadeiro    Falso 
 
2. O derramamento final do Espírito Santo ocorreu no Dia de Pentecostes. 
 Verdadeiro    Falso 
 
3. Os líderes judeus receberam bem Jesus como o Messias. 
 Verdadeiro    Falso 
 
4. Pedro e João encontraram as roupas mortuárias de Jesus ainda bem enroladas, no túmulo. 
 Verdadeiro    Falso 
 
5. O Corpo de Jesus ressuscitado estava limitado pelas leis naturais. 
 Verdadeiro    Falso 
 
6. Os Cristãos reinarão com Cristo no Seu reino eterno. 
 Verdadeiro    Falso 
 
7. Jesus merece ser o nosso Senhor porque nos criou e morreu para nos redimir. 
 Verdadeiro    Falso 

 
Cada um dos seguintes exercícios tem uma só resposta. Circule a letra da resposta correcta. 
8. Qual dos profetas abaixo profetizou que Jesus viria como uma luz? 
      a)  Ezequiel 
      b)  Isaías 
      c)  Jeremias 
 
9. As pessoas ímpias odeiam a luz porque ela 
      a)  revela a sua impiedade. 
      b)  brilha apenas sobre os bons. 
      c)  brilha apenas sobre elas. 
 
10. O óleo, nas Escrituras, simboliza 
      a)  o Pai. 
      b)  a Palavra de Deus. 
      c)  o Espírito Santo. 
 
11. João viu o Espírito vir sobre Jesus na forma de 
      a)  uma pomba. 
      b)  um cordeiro. 
      c)  óleo. 
 
12. Jesus prometeu que o Espírito Santo 
      a)  perdoaria pecados. 
      b)  pregaria o Evangelho. 
      c)  ensinaria aos discípulos. 
 
13. O Cristianismo difere das outras religiões porque oferece 
      a)  explicações para o fracasso e o sofrimento do homem. 
      b)  libertação do pecado em todos os seus aspectos. 
      c)  ideias de vida elevados. 
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14. Jesus foi chamado Cordeiro de Deus porque 
      a)  era manso e humilde. 
      b)  foi oferecido como sacrifício pelo pecado. 
      c)  era puro e sem mancha. 
 
15. Um dos ladrões crucificados com Jesus foi salvo porque 
      a)  ele não era culpado de nada. 
      b)  ele sabia que era culpado. 
      c)  ele creu em Jesus. 
 
16. Jesus permaneceu na terra, já com o Seu corpo ressurrecto, 
      a)  3 dias. 
      b)  40 dias. 
      c)  120 dias. 
 
17. Depois da ressurreição teremos 
      a)  um corpo espiritual imortal. 
      b)  um corpo físico, como o que temos aqui na terra. 
      c)  não teremos corpo. 
 
18. Quem reconhece Jesus como Senhor actualmente? 
      a)  A igreja 
      b)  Os judeus 
      c)  O mundo 
 
19. A Igreja está a preparar-se agora para ser 
      a)  os anjos do céu. 
      b)  o corpo de Cristo. 
      c)  a noiva do Cordeiro. 
 
Perguntas Gerais: Circule a sua resposta a cada uma das perguntas. 
20. Você estudou cuidadosamente as Lições 6 a 10? 
 Sim    Não 
 
21. Completou as secções Para Fazer, das Lições 6 a 8? 
 Sim    Não 
 
22. Completou as secções Para Fazer, das Lições 9 a 10? 
 Sim    Não 
 
23. Conferiu as suas respostas às questões de Para Fazer com as apresentadas no final do livro? 
 Sim    Não 
 
24. Decorou todos os versículos bíblicos que as lições indicavam que devia decorar? 
 Sim    Não 
 
 
 


